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O dr. Valdemar Alves quando dava as boas-vindas aos 361 participantes das «lV Jornadas de Saúde de Aveiro» que 

estão a decorrer na nossa cidade. Ler na página 3 

  

  

  

O secretário de Estado dos Ensinos Básico e Secundário admitiu a 

possibilidade de rever a situação de professores, cuja colocação, este 
ano, Os possa vir a prejudicar em anos futuros — disse ontem uma 

fonte do Ministério da Educação. 
No entanto, a mesma fonte precisou que «apenas serão analisados 

esses casos, não estando em causa a primeira fase do concurso de 

colocação de professores». 
«Até este momento, o Ministério recebeu apenas 35 reclamações 

relativamente ao concurso, que envolveu cerca de 30 mil candidatos, e, 

Da , ' daquelas, oito já foram indeferidas por falta de fundamento» — 
BURTON-ON-THE WATER (GB) — Pinguins alinhados numa reserva. adiantou 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 
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NOS CINQUENTA ANOS DA MORTE DE PESSOA 

O poeta assassinado 
Não se trata do poeta negro 

enforcado há dias na África do 
Sul por ter assassinado um 
agente negro da polícia daquele 
país: por um lado, isso são 
questões internas de um país 
soberano; por outro, e pormuito 
que se lamente a morte do dito 
poeta, não poderá deixar de 
lamentar-se a morte do polícia. 
Aqui, pois, a questão é outra. 

Publicou Apollinaire em 
1916 um escrito em prosa sob o 
título Le Poête Assassiné, cuja 
acção radica no alegórico e no 
absurdo e pretende significar o 
assassínio que todos os países 
prepetram contra os seus poetas: 
exilando-os quase sempre em 
vida; quantas vezes perseguin- 
do-os; obrigando-os a comer o 
pão que o diabo amassou; vio- 
lentando-os; censurando as suas 
obras; ridicularizando-os ou 
apontando-os a dedo; amesqui- 
nhando-os; deixando que vivam 
na miséria, — quando mortos, 
colam-se-lhes, com tanto mais 
grude quanto mais célebres vêm 
a tornar-se. Erguem-lhes então 
estátuas, semeiam-lhes bustos, 
aproveitam todo o parente pos- 
sível, — se não há dispêndios 
em dinheiro, — para a coni- 
vente cumplicidade legitima- 
mente do descerra ou corta- 
-fitas de ocasião, — e agora e 
sempre, ontem como hop, de- 

certo que amanhã. Mas o poeta é 
assassinado sempre que o es- 
cultor se presta a moldar-lhe 
essa estátua de nada, para nos 
servirmos da expressão de 
Apollinaire. 

Por cada Garrett parlamentar, 
ministro e visconde, quantos 
Camões de vida infeliz, perse- 

guídos, torturados; quantos 
Corydons que morrem em en- 
fermaria de prisão, encarcera- 
dos sem culpa formada e pro- 
vada; quantos Alcinos Milénios 
sujeitos à protecção individual 
de almas boas, após cairem na 
extrema miséria; quantos Antó- 
nios José da Silva garrotados e 
queimados em autos-de-fé: 

quantos Bocages em leito de 
doença e penúria; quantos 
Camilos perseguidos por faltas 
de dinheiro; quantos Gomes 
Leal a dormir em bancos de 
jardins públicos e apedrejados 
pela garotada; quantos Pessoas, 
roubados ao seu melhor, em 
actividades rotineiras de firma 
comerciais; quantos Bottos 
penando pelos Brasis, — isto 
para falarmos só de alguns 
mortos vivos! E, a esses e 
outros, Portugal assassina-os 
todos os dias. 

Somos contra as estátuas? 
Somos contra os bustos? Contra 
os Jerónimos? Contra as lápides 
evocativas? 

Não somos contra nem pedi- 
mos que retirem das ruas os 
nomes de escritores, que retirem 
os poetas dos Jerónimos, das 
praças, dos museus: queremos, 
sim, que os escritores não sir- 
vam interesses estranhos, —. 
pretexto de discursos e corta- 
-fitas, de propaganda de regi- 

mes e/ou de sistemas, de pro- 
moção de políticos e de políti- 
cas. 

Pessoa repousava nos Praze- 
res, ao lado de muitos outros 
escritores, jornalistas, homens 
públicos de todas as sortes. 
Pessoa, que poucos acarinha- 
ram em vida, — e, entre os 

  

Apollinaire, desenho de Picasso. 

homens públicos que serviram a 
política só praticamente Antó- 
nio Ferro, jornalista e poeta, — 
não pediria nunca que lhe fos- 
sem depois remover os ossos 
para quaisquer Jerónimos da 
vida. No dizer de Torga, em 
Dezembro de 1935, Portugal 
viu passar Fernando Pessoa 
num caixão para a eternidade 
sem ao menos perguntar 
quem era. Em 1985, ainda 
antes de Dezembro, — não 
fossem outros colher os louros 
da grande iniciativa, — levaram 
os restos mortais do pobre 
grande poeta para a beira dos 
supostos restos de Camões, 
como se Camões e Pessoa ésti- 
vessem nesses ossos, naquelas 
exibições, e não nos sonetos, 
nos Lusíadas, na Chuva 
Oblíqua, na Ode Triunfal, na 
Ode Marítima, no Ultimatum, 
que. esses, sim, deveriam ser 

José de Melo 

impressos pela Imprensa Nacio- 
nal em acessíveis edições de 
bolso e mesmo distribuídos pro- 
fusamente, em força, e gratui- 
tamente, pelas escolas e asso- 
ciações culturais. Não precisa- 
mos de Ingardens e doutros para 
sabermos que assim é: só lamen- 
tamos que quem deveria tê-lo 
visto O não visse ou não veja 
ainda e que tenhamos apenas 
regressado a estas cerimónias 
mais ou menos rituais e maca- 
bras, mais ou menos oficiais e 
solenes, a estas falsas glorifi- 
cações que Apollinaire alegori-- 
camente verberou. 

Nos Jerónimos ou nos Praze- 
res, o que deve estar em causa é 
a obra de Pessoa: não serão, não 
são os Requiem de Verdi ou os 
Jerónimos que o tornarão maior 
e o tornarão sobretudo mais 
conhecido. Glorificar Pessoa —   élê-lo. 

QUINTA-FEIRA, 240UTUBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

APARECEU AFOGADA 
NUM TANQUE PÚBLICO 

Maria Nunes da Silva, de 56 anos, 
natural de Cacia foi encontrada 
morta ontem, cerca das 12.45 horas 

num tanque público, sito na Póvoa 
do Paço, em Cacia. 

Presume-se que, por sofrer de 

ataques epilépticos e ter sido aco- 
medita naquela altura por um ataque 
caiu e afogou-se no tanque, não 
tendo sido socorrida prontamente 
por ninguém se encontrar próximo. 

A GNR de Cacia tomou conta da 
ocorrência. 

  

UMA ENTRADA E DUAS SAÍDAS 
ONTEM NO PORTO DE AVEIRO 

Entrou ontem no porto de Aveiro, 
O navio tanque português «Angol» 
vindo de Sines. 

Sairam o dinamarquês «Pernill 
Tholstrup» e o alemão «Bun- 
geherg», com pasta de papel. 

Prevê-se para hoje a entrada do 
navio alemão «Sea Thames» e as 
saídas dos navios tanque português 
«Angol» para Sines e holandês 
«Frisia» para o porto de Delszijl 
neste país. 

  

BOMBEIROS DE VAGOS UMA SAÍDA 
Ontem os Bombeiros de Vagos 

tiveram uma saída para Quca, onde 
às 15 horas lavrava um pequeno 
incêndio em mato, prontamente de- 

belado. 
As corporações de Aveiro e Ílhavo 

tiveram saídas normais com ser- 
viços de ambulâncias. 

Risoto jmo je 

FILIPE FERNANDO DE OLi- 

VEIRA MATOS — Faleceu Filipe 
Fernando- de Oliveira Matos, de 3 
meses de idade, filho de José Maria 
de Matos Silva e Maria de Lurdes 
Dias de Oliveira, natural de Paço — 
Esqueira. 

O funeral realizou-se ontem de 
casa de seus avós na Rua da Floresta 
— Paço — Esgueira, para 0 ce- 
mitério da freguesia. 

Tratou a Agência Fonseca (Cacia). 
BERNARDINO PEREIRA DE 

MAGALHÃES — Faleceu ontem 
cerca das 7.30 horas no Hospital da 
Universidade de Coimbra, Bernar- 
dino Pereira de Magalhães, de 41 
anos, natural de Cabeceiras de Basto 
e residente que foi em Brejo — 
Águeda. 

O funeral realiza-se hoje pelas 17 
horas da sua residência para o 
cemitério da Borralha. 

Trata a Agência Castilho. 

SALVIANO AUGUSTO DA 
SILVA CONDE — Faleceu an- 
teontem o professor Salviano Au- 

gusto da Silva Conde, de 70 anos, 
natural da Murtosa e residente que 
foi em Gafanha da Nazaré. 

O extinto era casado com Rosa 
Rito Silva Conde e pai de Helena 
Conde, Teresa Conde e Olvídio 
Conde. 

O seu funeral realizou-se ontem 
da sua residência, com Missa de 
Corpo Presente na Igreja da Gafanha 
da Nazaré para o cemitério local. 

Tratou a Agência Bola. 
N.R. — O extinto foi professor na 

Gafanha da Nazaré durante várias 
gerações, onde granjeou muitas 
amizades, não estranhando por isso 
que o seu funeral tivesse constituído 
uma grande manifestação de pesar. 

Às familias em luto «Diário 
de Aveiro» apresenta sentidas 
condolências. 

  

Clínica méd 
A saúde em Portugal anda, por vezes, doente. O 

sistema implementado pelo Estado não é o que 
melhor serve as populações, e isso é um facto que 
muitos dos portugueses sentem na «própria pele». 
Por isso não estranham algumas iniciativas de 
índole privada que procuram, na sua essência, 
colmatar lacunas e assegurar ao comum dos cidadãos 
uma assistência eficaz, que de outra forma não tem. 
Já apareceram «sociedades médicas» com projec- 
tos inovadores, e surge agora, em Aveiro, quase 
que uma «cooperativa» — que só o não é porque a 
legislação portuguesa o não prevê nem autoriza — 
com uma proposta que certamente irá obrigar o 
utente dos serviços médicos a reflectir sobre as 
suas conveniências. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
ANO 1— N.º 109 

ico-cirúrgica de Aveiro 
Foi recentemente criada nesta ci- 

dade, a 26 de Julho passado, uma 
sociedade anónima constituída por 
40 sócios — médicos e não médicos 
— todos residentes na área da ci- 
dade e que, segundo nos afirmou o 
dr. Seco Julião, «tem por objectivo a 
implementação de uma unidade de 
saúde», que seja dirigida por três 
órgãos: conselho de administração, 
conselho fiscal e assembleia geral. 

«Trata-se de um projecto que irá 
preencher algumas das lacunas do 
Serviço Nacional de Saúde através 
de serviços de qualidade a prestar à 
população e da plena realização pro- 
fissional de todos quantos nele tra- 
balham» — adiantou-nos Seco Ju- 
lião. 

O projecto será desenvolvido por 
fases, consistindo a primeira na 
abertura de serviços clínicos ao do- 
micílio e/ou na própria sede, que 

  

Director — Adriano Callé Lucas neste momento é provisória e se si- Directores-Adjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Vinhal tua na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
Coordenador do Noticiário Local — Arménio Bajouca 248-1.º F. A «Clínica Médico-Ci- 

Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa rúrgica de Aveiro», segundo os seus do «Diário de Aveiro-, Ld.º em organização) responsáveis, «sempre que solicita- 
da por qualquer utente residente no 
concelho de Aveiro ou nos conce- 
lhos limitrofes, fará deslocar à sua 
residência, um médico e um enfer- 
meiro», 

Entre as 15 horas de um dia e as 
oito do dia seguinte, ou a qualquer 
hora do dia ou da noite aos domin- 
gos, feriados ou equiparados a es- 
tes, os serviços da «clínica» estarão 

ao dispor dos utentes, com serviços 
de especialidade como: cardiologia, 
cirurgia, fisiatria, ginecologia, medi- 
cina interna, obstetrícia, oftalmolo- 
Jia, ortopedia, pediatria e radiologia. 

No que concerne a custos o utente 
agará um contrato de assistência 
— que engloba todo o agregado fa- 

SEDE — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 1.º B. 
Redacção e Serviços Comerciais (Publicidade. Assinaturas € Agentes) — Av.” 

Dr. Lourenço Peixinho, %-D, 1.º B. Telefones 

2601 e 20627: Telex 37489 DIAVEI 

  

LISBOA — Rua José Sarmento. 2 — 1000 LISBOA 
807664 — Telex 43579. 

AGUEDA — Rua José Sucena. 120. 3.º 
— Telex 37109 

VISEU — Rua D. António AlvesMartins. 4-3. 9E 
25357 — Telex 53449 

FIGUEIRA DA FOZ — Rua Dr Joaguim Jardim, 13-1.º Drº — 
380) FIGUEIRA DA FOZ — Telefone 25146 — 

Telex 53977 
COIMBRA — Rua da Sofia [79 — 3000 COIMBRA — Telefones 25461 € 

25463 — Telexes 5214752451 

Telefones 800925 e 

3750 AGUEDA — Telefone 63880 

3500 VISEU — Telefone 

Composto e Impresso ná FIG — Fotocomposição e Indústrias Gráficas, 
SARL — Estrada de Eiras — Coimbra, Telefones 33312 e 35265. Telex 52154       

— UMA NOVA 
miliar — na base dos 350$00 men- 

sais ou 2.000800 semestrais, sendo 
o custo de uma visita domiciliária, de 
1.000$00 até às 22 horas e de 
1.250800 a partir desse hora e aos 
domingos, feriados e dias equipara- 
dos. 

As visitas domiciliárias solicitadas 
para fora da cidade, serão acrescidas 
da deslocação, numa base de 25800 
por quilómetro. 

Segundo 'nos referiu. o dr. Seco 
Julião, «a assistência médica pres- 
tada por médico especialista será di- 
rectamente paga a este, sem agra- 
vamento de urgência». A primeira 
fase deste projecto será iniciada já 
no próximo dia 4 de Novembro, e 

não o foi já há mais tempo por di- 
ficuldades de finalização das obras 
na sede provisória desta sociedade. 

INSTALAÇÕES PRÓPRIAS 
A PARTIR DE 1986 

A 2.º fase engloba a fixação da 
Clínica Médico-Cirúrgica de Aveiro 
em instalações próprias — cuja 
aquisição está feita e em obras, com 
prestação de serviços de atendimen- 
to permanente, consultas de espe- 
cialidades, meios auxiliares de dia- 
gnóstico, medicina física e de reabi- 
litação, «check-up» e de interna- 
mento. 

Será nesta fase que serão imple- 
mentadas as «obrigações de assis- 
tência» (Maio/Junho de 1986), e 
ainda contratos com companhias de 
seguros e com outros organismos 
cujos servidores têm uma assistên- 
cia com enormes lacunas. 

A 3.º e última fase deste projecto, 
«vai contemplar a terceira idade,   

«FÓRMULA» DE ASSISTÊNCIA MÉDICA 
através da criação de rendas vitali- 
cias que englobarão alojamento, ho- 
teiaria, convívio diumo e serviços 
clínicos», afirmou-nos ainda o dr. 
Seco Julião, que adiantou que «esta 
fase apresenta-se-nos com maior di- 
ficuldade de concretização, mas 
merece todo o nosso carinho, pois 
sentimos com profunda acuidade 
toda a problemática que envolve os 
idosos e o agregado familiar que os 
rodeia». 

Aveiro encontra-se, neste as- 
pecto, francamente carenciada de 
estruturas capazes e o Hospital Dis- 
trital «não pode, de modo algum, 
preencher esta lacuna», na opinião 

de Seco Julião, pois os hospitais 
existentes destinam-se ao tratamen- 

to de doentes agudos, e não de ou- 
tros. 

Na referida segunda fase a clínica 
conta dispor de 10 camas para inter- 
namentos, que lhe permitirá a per- 
manência, com uma média de 6 dias, 
a cerca de 600 doentes/ano. Se o 
internamento for na ordem dos 3 
dias e meio o número de doentes que 
poderão ser internados subirá a 
1040. 

Na opinião do dr. Seco Julião, a 
vocação desta clinica será a de uma 
assistência completa, uma vez que 
«o médico isolado pode dar uma as- 
sistência correcta, mas não com- 
pleta. Além do mais, este projecto, 
se é arrojado e com algum inede- 
tismo, tem todo o cabimento num 
Portugal da CEE». 

  

UM MORTO NUM DESPISTE 
DE MOTORIZADA 
Um morto foi o resultado dum 

despiste de motorizada ocorrido 
ontem na Estrada Nacional N.º 109/7 
perto da Costa Nova cerca das 7.30 
horas. 

Trata-se de José Carlos Franco 
Gomes, de 25 anos, natural de Ala- 

goas — Esgueira, condutor da mo- 
torizada 

Desconhecem-se as causas do 
despiste sabendo-se apenas que o 
José Carlos caiu na Ria. 

A GNR da Gafanha da Nazaré to- 
mou conta da ocorrência. 

  

LOTA DE AVEIRO 
RENDEU MAIS DE 3000 CONTOS 

Quatro barris de arrasto costeiro 

descarregaram ontem na Lota de 

Aveiro 15 278 kg, no valor global de 

953 648800 

O barco de sociedades mistas «Mar 
Antártico» descarregou 13 670 kg de 
pescado no valor de 1 458 388800. 

A pesca artesanal (motoras) ren- 

deu 797 995800 e a local 99 342800.
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Alcoolismo começará a ser combatido 
mesmo na Escola Primária 

— Foi anunciado no primeiro dia de trabalhos das «|V Jornadas de Saúde de Aveiro» 
São 361 os participantes nas «lV 

Jornadas de Saúde de Aveiro», que 
ontem se iniciaram nesta cidade, 
oriundos dos mais diversos pontos 
do País, da classe médica e de en- 
fermagem. O Estúdio 2002, como 
vem sendo hábito, tornou-se peque- 
no para acomodar todos os partici- 
pantes na primeira sessão de traba- 
lhos, que contou com as presenças 
do dr. Artur Cunha, representante do 
governador civil de Aveiro, dr. João 
Marcolino dos Santos, director-geral 
dos Assuntos Farmacêuticos, dr. 
Costa Neves, secretário regional dos 
Assuntos Sociais da Região Autóno- 

    

ma dos Açores, dr. Valdemar Alves, 
representando o director-geral dos 
Cuidados de Saúde Primários, e ain- 
da o dr. Cândido Vaz e Jorge Car- 
valho da Fonseca, da Comissão Ins- 
taladora da Administração Regional 
de Saúde de Aveiro. 

Carvalho Fonseca e dr.. Valdemar . 
Alves encarregaram-se de dar as 
boas-vindas a todos os participantes 
salientando o objectivo destas jor- 
nadas que, mais do que fazer o ponto 
da situação, são o preparar de um 
ano que se segue. 

Na primeira sessão de trabalhos 

Carvalho da Fonseca, 

na abertura 

das «Jornadas», 

  

AMANHÃ NA GULBENKIAN 

CONFERÊNCIA SOBRE DROGA 
Realiza-se amanhã às 21.30 horas 

no Auditório da Guibenkian, uma 
conferência-colóquio, subordinada 
ao tema «Droga — suas conse- 
quências e soluções de reabilita- 
ção». 

Esta conferência para a qual estão 

convidados alunos das Escolas Pre- 

paratória e Secundária é organizada 

pelo Grupo Europeu «Le Patriache». 

assumiu especial destaque, pelo 
tema abordado, um trabalho con- 
junto de Nuno Pereira, Maria da 
Graça Melo, Maria Cristina Silva e 
Maria Helena Leite, que focou a pro- 
blemática da luta anti-alcoólica a 
partir das escolas primárias. 

Naquele trabalho se refere que 
«no distrito de Aveiro, a percenta- 
gem de crianças — com menos de 
15 anos de idade — é de cerca de 
27,5 por cento, com a maior impor- 
tância nos concelhos de Castelo de 
Paiva». Ainda segundo aquela co- 
municação «uma parte considerável 

da população, em geral, apresenta 
hábitos de ingestão de bebidas al- 
coólicas desde a infância, o que 
acarreta atrasos escolares físico e 
mental das crianças e concorre para 
o insticesso escolar». 

O Serviço de Alcoologia do Centro 

oo ts 

Um aspecto da sala do «Estúdio 2002» que foi pequena nara albergara totalidadedos participantes nas Jornadas: 

de Saúde Mental de Aveiro tem 
criado a nível concelhio serviços não 
psiquiáctricos que promovem, para 
além de-actividades assistenciais e 
de investigação epidemiológica, ac- 
ções de prevenção mesmo no meio 
escolar. 

Este ano vai iniciar-se, com apoio 
da Direcção Escolar, «a aplicação de 
um programa anti-alcoólico em to- 
das as escolas dos concelhos de Es- 
pinho e Castelo de Paiva» onde já se 
desenvolveram reuniões prévias en- 
tre professores daquelas escolas é 
técnicos dos serviços de alcoologia. 

Pretende-se, assim, dar uma res- 
posta mais imediata aos problemas 
ligados ao consumo do álcool, quer 
de alunos quer de seus pais, com um 
apoio claro dos educadores. 

«A informação anti-alcoólica, ten- 
do em conta o grau de desenvol- 

vimento mental da criança, é inse- 
rida no programa do Ensino Pri- 

mário, nos temas quer de Alimen- 
tação quer de Higiene e Saúde, per- 
tencentes à área do meio físico e 
social», esclarece-se aquele traba- 
lho. 

O programa anti-alcoólico prolon- 
ga-se ao longo dos 4 primeiros anos 
de escolaridade «com uma acção ar- 
ticulada de educadores e de técnicos 
de saúde em planos organizados e 
com continuidade, a nível de todas 
as escolas de cada concelho», pois 
só assim será possível caminhar no 
sentido de uma verdadeira e eficaz 
defesa contra 0 alcoolismo. 

Num outro trabalho relacionado 
com o alcoolismo apresentado por 
Mota Baptista, Damascena Costa é 
Miguel Duarte Almeida, intitulado 
«Serviço de Alcoologia em Castelo 

de Paiva — Criação e Funciona- 
mento», é feito um levantamento 
exaustivo de toda aquela região, re- 
ferindo-se que em Castelo de Paiva à 
percentagem de doentes alcoólicos 
se cifrava, em 1984, em 3,8 por 
cento da população. Naquele con- 
celho a consulta de alcoologia, e 
dada a necessidade do tratamento 
específico do doente alcoólico, ar- 
rancou em Junho do corrente ano, 
funcionando na'Extensão de Saúde 
de Oliveira do Arda. 

Ontem foram ainda apresentadas 
mais cinco comunicações: uma 
também relacionada com alcoolismo 
e que se referia ao contributo de um 
centro de saúde na luta anti-alcoó- 
lica, outra sobre diabetes, uma outra 
sobre hipertensão arterial, e as duas 
últimas sobre assistência perinatal é 
saúde ocupacional. 

  

  

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS/85 

Conhecidos os cabeças de lista 
para as freguesias de Aveiro 

Depois de termos dado a conhe- 
cer os elementos que integram as 
listas dos partidos concorrentes às 
Câmaras e Assembleias Municipais 
do distrito de Aveiro, podemos agora 
fornecer a indicação dos cabeças de 
lista das forças políticas que se 
candidatam às freguesias: do con- 
celho de Aveiro. Mau grado as várias 
tentativas que fizemos não nos fo- 
ram facultados esses elementos pelo 
Partido Social Democrata, facto de 
que pedimos desculpas aos nossos 

leitores, embora não nos caiba 
qualquer responsabilidade. 

FREGUESIA DE ARADAS — 

PS — Maria Fernanda F. Neves 
(inspectora do Ensino Básico); APU 
— Fernando Manuel C. Gomes 
(operário químico) — independente: 
CDS — Manuel Simões Madail (in- 
dustrial). 
FREGUESIA DE CACIA — PS 

— António Maria S. Barbosa (agri- 
cultor) — independente; APU — Al- 

berto de Oliveira Ramada (emp. es- 

eritório) — PCP; CDS — Fernando 
Augusto Oliveira (comerciante). 
FREGUESIA DA GLÓRIA — 

PS — João Fernando da Peixinha 
(emp. escritório); PRD — Carlos 
Silva (contabilista); APU — Fran- 
cisco José Barbado (veterinário) — 
MDP/CDE; CDS — Fernando Ta- 
vares Marques — comerciante. 
FREGUESIA DE EIROL — PS 

— Manuel dos Reis Magalhães 
(eng.º mecânico) — independente; 
APU — Hilário Santos de Almeida 
(emp. escritório); CDS — Manuel 
Rodrigues Simões (agricultor). 
FREGUESIA DE EIXO — PS 

— Manuel Batista R. Anileiro (eng.” 
const. civil): APU — Jaime Manuel 
R. Machado (veterinário) — PCP; 
CDS — Anastácio de Almeida 
Simões (comerciante). 

FREGUESIA DE ESGUEIRA 
— PS — Manuel Rodrigues Reis 
(tec. metalúrgico); PRD — Bar- 
tolomeu Conde (emp. escritório); 
APU — Jorge Edgar C. e Cunha 
(prof. Ensino Primário) — PCP; CDS 

— Manuel Tavares Duarte (indus- 
trial). 
FREGUESIA DE NARIZ — PS 

— Albino F. Martins (carpinteiro); 
APU — Maria Odete O. N. Correia 
(professora) — PCP; CDS — Ma- 

nuel Arede de Jesus (industrial). 
FREGUESIA DE NOSSA SE- 

NHORA DE FÁTIMA — APU — 
António Augusto F. G. Moreira 
(assistente da U. A.) — indepen- 
dente; CDS — Profírio Vieira G. Silva 
(agricultor) 

FREGUESIA DE OLIVEIRI- 
NHA — PS — Elias de Oliveira 
Vieira (emp. de escritório): APU — 

Nélson Francisco de Jesus (op. 

fabril) — PCP; CDS — Eugénio Mar- 

tins das Neves (prof. primário) 
FREGUESIA DE REQUEIXO 

— PS — Carlos Silva Pereira 
(motorista) — independente; APU 

— Diamantino Laranjeira S. Simões 
(eng. agrónomo) — PCP; CDS — 
Manuel Branco Pontes (comercian- 
te) 
FREGUESIA DE SÃO JACIN- 

TO — PS — Libério Silva Santos 
(serralheiro mecânico); PRD — 
Virgílio Peixinho (emp. escritório): 
APU — José Joaquim P. de Pina 
(traçador da const. naval) — in- 

dependente; CDS — Rogério Alves 
F. Ribeiro — reformado. 
FREGUESIA DE VERA CRUZ 

— PS — António Oscar M. Paulo 
(sindicalista); PRD — Amândio 

Terrível (contabilista); APU — João 
Domingos N. G. Paula (economista) 

— PCP a: 
FREGUESIA DE SÃO BER- 

NARDO — PS — Olindo Soares 
Henriques (industrial); APU — Júlio 
Augusto B. Teixeira (escrit./apon- 
tador) — PCP. 
FREGUESIA DE SANTA 

JOANA — PS — Carlos Augusto 
S. Branco (bancário); APU — Ma- 
nuel Simões C. e Silva (advogado) 
— PCP. 

Nas freguesias de Santa Joana e 
Eixo o PRD apoia a lista de inde- 
pendentes apresentada pelo Partido 
Socialista.   

Câmara aprovou 
o regulamento 

de distribuição de água 
ao concelho de Agueda 
Em reunião efectuada no passado 

dia 21, a Câmara Municipal de 
Águeda aprovou o regulamento de 
distribuição de água ao: concelho, 
regulamento esse que será subme- 
tido à aprovação da Assembleia 
Municipal. Recorde-se que este re- 
gulamento já foi presente aquele 
órgão deliberativo que o reprovou 
sem sequer o discutir. Constitui um 
documento importante para a gestão 
dos SMAS, pois permitirá procedi- 
mentos coercivos no caso de con- 
sumidores faltosos, vindo preencher 
uma lacuna, tanto mais que o antigo 

regulamento apenas contemplava à 
cidade de Águeda. Com o esforço 

feito nos últimos anos, a distribuição 
domiciliária alargou-se, existindo 

dezenas de povoações já contem- 

pladas, quer a partir do sistema 

central (captação de Assequins), 
quer a partir de redes independen- 

tes. Assim, tendo em conta este 
alargamento, constitui uma necessi- 

dade de primeira ordem a existência 

de regulamentação, que agora será 
submetida à apreciação da Assem- 
bleia Municipal 

  

NA ESCOLA SECUNDÁRIA DE ÁGUEDA 
Melhores alunos dos Cursos 
Técnicos -Profissionais vão ser premiados 

No próximo dia 30, pelas 14.30, 
vai ter lugar, na Escola Secundária 
de Águeda, uma breve cerimónia de 
entrega de orémios. oferecidos nela 

Revigrés, aos alunos que, no ano 

findo. tiveram melhores classifica- 
ções nos Cursos Técnico-Profissio- 
nais.



4 REGIÃO DAS BEIRAS 

GRUPO TÍPICO DE ANÇÃ 
PROMOVE DESFOLHADA 
Prosseguindo os objectivos traçados aquando da sua entrada 

para a Federação do Folclore Portugês, isto é, reconstituir as 
tradições populares ligadas à vida agrícola da região, o Grupo Típico 
de Ançã leva a efeito uma desfolhada no próximo sábado, 26 de 
Outubro. 

Deste modo, às 15 horas, os trabalhadores partem para à 
apanha do milho. 

Preparam a eira para a «descamisada» e descarregam as 
maçarocas. 

Cerca das 19.30 horas, ocorre um jantar simples mas que 
denota tradicionalismo. 

Mais tarde, procede-se à desfolhada, na eira do dr. Ausgusto 
Costa, onde aparecerá o «engaboado» e o milho-rei, a par de um ou 
outro beijinho e beliscão. 

Mais tarde (22.30 horas), actuará o Grupo Típico e serão 
distribuídas filhós e jeropiga, para animar os presentes. 

  

  

tradicionalismo e defendem a etnografia da região. 

  
Os elementos do Grupo Típico de Ançã reconstituem o 
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CONFERÊNCIA DO CONSELHO DA EUROPA 

Jaime Soares e Alvaro Amaro apresentaram 

resolução sobre incêndios florestais 
A formação de «comandos» técnicos de bom- 

beiros para combater incêndios florestais foi uma 

das propostas da Delegação Portuguesa à XX 
Conferência Permanente dos Poderes Locais e 
Regionais do Conselho da Europa, realizada na 
semana passada. 

Jaime Soares, conselheiro regio- 
nal da Inspecção de Incêndios da 
Zona Centro e presidente da Fe- 
deração Portuguesa de Bombeiros 
da Zona.Centro, foi o autor da 
proposta de resolução sobre in- 
cêndios florestais no Sul da Europa, 
aprovada por unanimidade pela con- 
ferência. 

A referida proposta recomenda 
aos Governos dos estados membros 
que «ponham à disposição dos 
bombeiros equipamento, no que diz 
respeito a veículos e seus acessó- 
rios», € meios «com vista a uma 
melhor coordenação, para um com- 
bate eficaz contra os incêndios 
florestais». 

A revisão de «casos flagrantes nas 
legislações nacionais» é outro dos 
pontos referidos e que tem como 

objectivo «sancionar vigorosamente 
os crimes perpetrados contra o am- 

biente, nomeadamente as acções 
dos incendiárins» que deverão ser 

considerados «actos terroristas 
contra a natureza». 

«Apoiar toda a melhoria de bene- 
fícios sociais para os bombeiros» 
é outro dos pontos da proposta 
subscrita por entre outros, Mota 
Amaral, António Saleiro, Anibal Fer- 

reira, Joaquim Ferreira Couto, Jaime 
Soares e José Guilherme. 

A iniciativa para apresentação da 
proposta partiu da Associação Na- 
cional de Municípios Portugueses, 
cujo secretário-geral, Álvaro Amaro, 
integrava a delegação portuguesa à 
conferência, 

Jaime Soares, presidente da Cã- 
mara Municipal de Poiares, disse ao 
nosso jornal, que definiu os in- 
cêndios do Sul da Europa «extre- 
mamente bem aceite pelos dele- 
gados estrangeiros à conferência». 

À convicção do autor da proposta 
é que a questão dos incêndios flo- 
restais «terá os apoios necessários 
para a resolução dos problemas nela 
referidos». 

Uma das recomendações subli- 

nha a «necessidade de serem to- 
madas medidas no quadro da coope- 
ração para além-fronteiras, colo- 
cando à disposição das regiões 
sinistradas os meios técnicos e hu- 

manos disponíveis nas regiões mais 
favorecidas». 

«Alertar a opinião pública sobre as 
medidas a tomar para a prevenção 
de incêndios, informar sobre as suas 

causas e contribuir activamente para 
a salvaguarda da natueza» é outra 
das recomendações feitas às co- 
lectividades locais e regionais. 

A proposta observa, ainda, que os 

incêndios florestais originam «si- 
tuações particularmente graves em 
regiões onde os meios económicos 
são débeis, pelos problemas de 
emprego e de habitação». 

  

LEIRIA 

Cardeal romano lançou primeira pedra 
para centro de doentes 

O cardeal Eduardo Gagnon 
procedeu à bênção e ao lança- 
mento da primeira pedra desti- 
nada à construção de um com- 
plexo de edifícios e capelas, em 
Fátima, mais propriamente em 
terrenos há pouco tempo adqui- 
ridos e que se situam próximo da 
igreja paroquial. 

Igualmente presidente do 
Pontifício Conselho para a Fa- 
mília, aquele cardeal de Roma 
contou com a colaboração, no 
acto a que nos referimos, do 
Bispo de Leiria — Fátima, 
D. Alberto Cosme do Amaral, 
de diversos sacerdotes e de mais 
de uma centena de peregrinos 
oriundos da capital italiana e de 

outras localidades vizinhas. 
O referido complexo, que vai 

ser construído pela Pia União 
dos Silenciosos Operários da 
Cruz — organização fundada 
em Roma no ano de 1950, des- 
tina-se a um Centro Intemacio- 
nal para doentes e possui já, 
como patronos, Francisco e Ja- 
cinta. Diversos pavilhões desti- 
nados a exercícios espirituais 
para doentes de todo o mundo, à 
reabilitação de doentes físicos e 
de deficientes mentais é uma 
escola apropriada à adaptação 
ao trabalho de deficientes do 
País, constituem este importan- 
te complexo. 

Antes do lançamento da pri- 

  

meira pedra, foi declarada a 
eucaristia na Capela das Apari- 
ções, a que presidiu o cardeal 
romano. 

PRESIDENTE DA CAMARA 
DISTINGUIDO 

PELA COMUNIDADE 
PORTUGUESA 
DO PARANA 

O Chefe do Executivo Muni- 
cipal leirieise, eng.º Afonso 
Lemos Proença acaba de ser 
distinguido com o título de 
«Personalidade Lusíada/86», 
pelo Conselho Estadual da Co- 
munidade Portuguesa do Paraná 
(Brasil). 

Este alto galardão, entregue, 
anualmente, a uma personali- 
dade, contemplou agora o pre- 
sidente da Câmara de Leiria. por 
proposta pela Associação 
Comercial e Industrial daquele 
estado brasileiro, onde residem 
muitos leirienses, mais propria- 
mente na cidade de Maringá, 
«irmã» de Leiria. 

A entrega da distinção ocor- 
rerá no dia 3 de Maio próximo, 
na sede do Centro Português de 
Maringá, estando já a organizar- 
-se uma embaixada de leirien- 
ses que acompanharão Lemos 
Proença e assistirão à entrega do 
galardão. 

J. M. Carraca 
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Rotary Clube de Viseu 
recordou mulheres célebres 
desta região 

A última reunião do Clube Rotário Viseense, 
revestiu-se do maior-interesse, não só pelos temas 
diversos que abordou, como também pela partici- 
pação activa de grupos convidados e das mulheres 
dos elementos rotários. 

Foi uma reunião viva, que teve o condão de 
tocar questões práticas e de interesse, nomeada- 
mente cultural, acção que aliás se integra na 
política que está a ser seguida pelo actual presi- 
dente do Rotary, dr. José Luís Gomes, de evidenciar 
durante o seu mandato aspectos passados, pre- 
sentes e futuros de Viseu. 

Não obstante, os rotários 
seguirem religiosamente o protocolo 
deste tipo de reuniões, que começou 
pela saudação às bandeiras, Nacio- 
nal e do Rotary, a cargo, respecti- 
vamente, de Manuel Serodio, gover- 
nador do distrito 197, Hermínio 
Santana, elemento do distrito 196 e 
o próprio dr. José Luís Gomes. 

Coube a Messias Fuschini, na sua 
qualidade de chefe do protocolo, 
informar logo no início que pelo 
menos uma vez no ano, 0 Rotary de 
Viseu conta com a visita do gover- 
nador do seu distrito, com quem 
mantém habitualmente uma reunião 
de trabalho, à qual se segue (como 
foi o caso) um jantar convívio. 

Esquecido não foi também neste 
convívio de companheirismo rotário 
o companheiro Femando Cerveira, 
recentemente falecido. 

Como referimos no início, esta 
reunião do Rotary de Viseu foi par- 

ticipada por grupos de outras lo- 
calidades, nomeadamente da Régua, 
Mangualde, Lamego e Oeiras. 

Coube exactamente a um elemen- 
to do Rotary da Régua, eng.º António 
Marques, falar de uma acção que 
aquele clube está a desenvolver, 
totalmente voltada para a juventude. 
Esta acção iniciou-se em Setembro e 
a sua finalidade última — segundo 
aquele elemento — é a de promover 
O Inter Clube da Régua. 

Especificando a base desta inicia- 
tiva, o eng.” António Marques co- 
meçou por referir que a gestão 
autárquica se encontra actualmente 
bastante desligada dos jovens. E é 

nesta base que concurso vai tentar 
aliciar os jovens para este sector, 

propondo-lhes a participação no 
interessante concurso. 
Assim os jovens devem formar-se 

em equipas e apresentar um pro- 
grama de gestão autárquica para um 

   
MIRITA CASIMIRO 

VAI SER HOMENAGEADA     

  

concelho imaginário, designado por 
Dourolândia. Podem participar neste 
concurso, todos os jovens do País, 
que poderão para o efeito apoiar-se 
nos clubes rotários locais, term 
nando o prazo de inscrições, ama- 
nha. Findo o período de inscrições, 
serão enviados aos jovens partici- 
pantes, o programa do concurso e 
indicados mais pormenores. 

Nota importante nesta reunião 
rotária, foi sem dúvida a intervenção 
das esposas dos rotários do Clube 
de Viseu, que mostraram quão in- 
teressadas se encontram em cola- 
borar activamente com os maridos, 
na vida do seu clube. Recorde-se a 
propósito que os clubes rotários têm 
reduzido a um plano secundário (até 
agora) o papel feminino, reservan- 
do-se a sua participação a ligeiras 
tarefas do protocolo. 

Mas parece que as coisas poderão 
vir a mudar, como aliás se pronun- 
ciou nesta reunião e na que a an- 
tecedeu. 

Helena. Ondina, esposa do com- 
panheiro presidente do Rotary de 

Viseu interveio com um bem ela- 
borado trabalho no qual abordou o 
problema da evolução e responsa- 
bilização da mulher na sociedade. 

Seguiu-se a intervenção de outras 
senhoras, que destacaram algumas 
das mais distintas damas nascidas 
ou criadas na região de Viseu, como 

é o caso de D. Maria do Céu Mendes, 
Angela Pinto, viscondessa de S. 

Caetano, Ester Ribeiro Trindade, 
Josefa de Oliveira, Elvira Araújo 
Coelho Campos, Emília Messias do 
Amaral, Antónia de Sousa Figueire- 
do, Augusta Cruz e Lucinda Simões, 
tendo no final a companheira rotária, 
Mimi Fuschini, oferecido uma lem- 
brança à esposa do governador do 
distrito 197, Maria da Assunção. 

No final o dr. José Luís Gomes 
anunciou que o Rotary de Viseu vai 
prestar brevemente uma homena- 
gem à grande artista nascida em Vi- 
seu, que foi Mirita Casimiro. 

Por seu turno, Manuel Serodio 
referiu que o Rotary de Viseu é o 
mais antigo do País a seguir ao 
Porto, com mais de meio século de 
vida e inúmeras tradições. Aquele 
elemento rotário ao aludir à crise que 
tem afectado o nosso País aos mais 
diversos níveis, sublinhou que os 
rotários tem que ser os líderes na 
sociedade que integram. 

A terminar e reportando-se ao 
apoio dos viseenses à Fundação 
Rotária Portuguesa, Manuel Serodio 
diria ainda que esta fundação, a 
exemplo de outras acções que vem 
dessnvolvendo, vai possibilitar a 96 
jovens o prosseguimento dos seus 
estudos, através da concessão de 
bolsas. 

Finalmente nesta reunião foi dito 
que o Rotary de Viseu vai apadrinhar 
o aparecimento de novos clubes 
rotários da Guarda, Seia e Lafões. 

  

BALANÇO DA ÉPOCA BALNEAR 

Extraordinária movimentação 
a suscitar atenta reflexão 

Agora que o Outono está, 
de facto, a assentar arraiais, 
talvez fosse conveniente fa- 
zer um balanço da epoca es- 
tival na Figueira da Foz. E de 
certo que as entidades res- 
ponsáveis pelos diversos 
sectores envolvidos não dei- 
xarão de o fazer. 

E, quanto.a nós, esse ba- 
lanço para além do aspecto 
estatístico, deverá debruçar- 
-se sobre O que, no nosso 
entender, representou o re-     

gresso da Figueira da Foz à 
alta roda das estâncias turís- 
ticas. Nem sequer se torna 
necessário reflectir muito 
para constatar que esta cida- 
de (mercê das excelentes 
condições climatéricas e de 
outros factores) conseguiu 
uma movimentação, verda- 
deiramente excepcional. 

Numa apreciação sumária 
que já apresentámos, tive- 
mos oportunidade de cons- 
tatar que nas zonas conces- 

o cc 

  

sionadas (Figueira e Buar- 
cos) o número de chapéus e 
barracas rondou no mês de 
Agosto pelos 8 mil, o que 
representa uma média de 
banhistas quase igual à da 
população fixa da cidade. É 
evidente que nos fins-de- 
-semana este número au- 
mentava consideravelmente, 
com as vantagens e incon- 
venientes que se conhecem. 

Este afluxo turístico, ex- 
plicável por razões socioló- 

ss 

    

No mês de Agosto chapéus como os que se véem na foto e barracas, 

só na Praia da Figueira e Buarcos eram quase 8.000 que estavam alugados durante os 
dias da semana, porque aos fins-de-semana entre alugados e particulares, 

deviamultrapassar os 12.000. 

gicas e económicas, teve na- 
turalmente aspectos positi- 
vos e negativos. Dentre estes 
últimos merecem reparo os 
que dizem respeito aos «tu- 
ristas sem gravata» (substi- 
tutos dos pés descalços) que 
em grupos provocam desa- 
catos aqui e acolá, sendo os 
mais evidentes na praia (on- 
de dormiam) com a destrui- 
ção dos utensílios que ali 
permaneciam. Por outro la- 
do, alguns sectores hotelei- 
ros também se tentaram na 
prática de preços especula- 
tivos, à boa maneira de ou- 
tras estâncias balneares que 
agora estão a pagar essa fac- 
tura com língua de palmo... 

Em contrapartida, como 
factores positivos deverão 
ser salientados os que dizem 
respeito à vigilância das 
praias das zonas Sul e Norte 
do concelho (graças à acção 
da Câmara e da capitania), 
assim como a criação de car- 
reiras de transportes colec- 
tivos servindo o Parque Mu- 
nicipal de Campismo. 

Enfim, estes os aspectos 
mais salientes de uma época 
balnear que findou no fim do 
mês de Setembro e que mos- 
trou na prática, o que pode 
ser a Figueira da Foz como 
pólo turístico, tanto em 
termos de potencialidades 
como de características da 
actividade turística dos tem- 
pos que correm. 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 
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PEDITÓRIO DA CRUZ VERMELHA 

NOS DIAS 24, 25 e 26 
A Delegação de Viseu da Cruz 

Vermelha Portuguesa, vai realizar 
nos dias 24, 25 e 26 do corrente, um 
peditório no distrito de Viseu. 

Os fundos obtidos nesta acção, 
reverterão integralmente, a favor da 
Delegação de Viseu desta meritória 
instituição de benemerência social. 

  

MILITARES DO CICA 2 

VÃO REUNIR NA FIGUEIRA DA FOZ 
O primeiro encontro convívio dos 

militares do CICA 2, da Figueira da 
Foz, vai realizar-se no próximo dia 1 
de Dezembro naquela cidade — in- 
formou a organização. 

Do programa fazem parte a con- 
centração dos participantes nas 

antigas instalações daquele aquarte- 
lamento militar, missa de acção de 
jraças, uma pequena sessão de tra- 
balho e almoço convívio. 

As inscrições estão abertas até ao 
dia 20 de Novembro. 

  

PEDRO CALDEIRA CABRAL 

«Sou um fabricante 
de sonhos 
da música medieval» 

«Homem dos sete instrumentos» pode não ser 
a designação adequada para a dimensão artística 
de Pedro Caldeira Cabral. 

Instrumentista, compositor, musicólogo, zons- 
trutor de instrumentos antigos são alguns dos 
atributos conhecidos daquele trovador da música 
medieval. 

Instrumentos antigos como violas 

de gamba e de lira, cítara, alaúde, 
flautas, gaitas de foles, etc., são exe- 
cutados por Pedro Caldeira Cabral 
com igual mestria, num apelo per- 
manente a uma ambiência cultural 
passada e secular. 

Mas é à guitarra portuguesa que 
se tem «dedicado profun- 
damente porque é um instru- 
mento para o qual tenho uma 
grande produção e crio o meu 
próprio discurso», explica. 

Foi precisamente um recital de 
guitarra portuguesa que Pedro Cal- 
deira Cabral deu em Coimbra, se- 
gunda-feira, no Teatro. de Gil Vi- 
cente, onde executou obras da sua 
autoria. 

Apesar de ter a «actividade 
centrada no grupo de música 
antiga “La Batalla' fazemos 
dois três concertos por sema- 
na por todo o País», isso não 
impede que brevemente seja lançado 
o seu último trabalho em disco. 

Trata-se de um trabalho onde faz 
«um percurso através da gui- 
tarra portuguesa com expe- 

riência de vários instrumentos 
musicais, desde o jazz à mú- 
sica africana», embora o disco 
também tenha peças tradicionais 
ligadas à guitarra portuguesa. 

Referindo-se à precaridade da 
música portuguesa em geral, «não 
só no ensino mas também a 
nível de instrumentos», afirma 
que tal situação «tem a ver com 
uma certa ignorância e inca- 
pacidade dos agentes cultu- 
rais». 

«Não há uma política defi- 

nida em relação aos instru- 
mentos antigos que possibili- 
te o seu estudo e a sua pre- 

servação», acrescenta. 
Juntamente com o Instituto Por- 

tuguês de Património Cultural, 
Pedro Caldeira Cabral tem uma das 
maiores colecções do País de 
instrumentos antigos. 

«Faço réplicas de instru- 
mentos originais, procurando 
analisar mais os aspectos fun- 

cionais do que os acessórios», 
sublinhou, 

Rejeitando a velha questão da 
autenticidade ou não da música an- 
tiga executada por instrumentistas 
contemporâneos, adiantou que o 
importante «é ser um bom in- 
térprete de um autor antigo 
nos tempos de hoje», 

«Aquilo de que eu me recia- 
mo não é a autenticidade his- 
ttórica. Isso é uma ficção. Sou 
um fabricante de sonhos da 
música medieval e não um de- 
bitador de peças arqueológi- 
cas para fins científicos», 
acentua. 

Estranhamente, há uns anos 
atrás, Pedro Caldeira Cabral chegou 
a ser mais conhecido e procurado no 
estrangeiro do que em Portugal. 

Apesar de hoje esta situação estar 
um pouco ultrapassada, refira-se 
que Pedro Caldeira Cabral tem feito 
vários concertos de guitarra por- 
tuguesa no estrangeiro, onde se- 

gundo diz, «há uma melhor 
reacção do público e atribui-se 
um maior valor ao instru- 
mento do que no nosso 
País»... 

  

FIGUEIRA DA FOZ 

Realizou-se no Vale 
de Leão mais um torneio 

de squash 
Com a presença de quase duas 

dezenas de praticantes do squash, 
teve lugar no Clube Vale de Leão, 
entre os dias 11 e 20, mais um 
torneio de squash. 

A prova em si correu bem, tendo 
saído vencedora na classe de se- 
nhoras, Maria Irene Assalino e em 
homens, Tó Gravato. 

Em senhoras a classificação foi a 
seguinte: 1.º Maria Irene Assalino; 

2.º Helena Marques; 3.º Clara San- 
tos; 4.º Cristina Borges e 5.º Kitty 
Gameiro 

Em homens: 1.º Tó Gravato; 2.º 
Manuel Gameiro; 3.º Manuel Mari- 
nheiro; 4.º Cruz Marques; 5.º Paulo 
Bertão e 6.º Sampaio. 

No final houve entrega de pré- 
mios, na discoteca do clube Vale de 
Leão, que também ofereceu um be- 

berete.
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Cavaco Silva à espera de Eanes 
com programa e Governo prontos 

Cavaco Silva tem já prontos o programa e es- 
trutura do décimo Governo constitucional, aguar- 
dando apenas a indigitação para poder avançar. 

O programa de Governo ficou delineado duran- 
te o período de retiro de Cavaco Silva em Mantei- 
gas, logo após as eleições, estando agora pratica- 
mente concluído — indicou uma fonte social demo- 
crata. 

Outro informador do PSD disse 
que o elenco governativo está prati- 
camente formado, pelo que o «ar- 
ranque» do décima Governo aguar- 
da a indigitação formal. 

Constitucionalmentê, o Presiden- 
te da República, ouvidos os partidos, 
deve indigitar como Primeiro Minis- 
tro o líder do partido mais votado 
nas eleições. 

Ramalho Eanes regressa na ma- 
drugada de amanhã, sexta-feira, de 
Nova lorque, onde assistiu às co- 
memorações do quadragésimo ani- 
versário da ONU, devendo iniciar os 
contactos com os partidos no início 
da próxima semana — disse fonte da 
Presidência da República. 

Em nota distribuída pela Presi- 
dência da República após as elei- 
ções, Ramalho Eanes tinha sublinha- 

do a necessidade de rapidamente se 
cumprirem as formalidades consti- 
tuciorelativas à nomeação do futuro 
Governo. 

ANTÓNIO VITORINO 
É PORTA-VOZ 

DA CANDIDATURA 
DE MÁRIO SOARES 

António Vitorino, actual secretário 
de Estado dos Assuntos Parlamenta- 
res, é o porta-voz da candidatura 
presidencial de Mário Soares — 
soube-se ontem. 

A designação foi decidida pela Co- 
missão Política da candidatura de 
Mário Soares. 

António Vitorino, 28 anos, foi elei- 
to deputado nas listas do PS pelo 

circulo de Braga. 

Era militante da UEDS, partido que 
abandonou para poder exercer as 
funções de secretário de Estado dos 
Assuntos Parlamentares a convite de 
Almeida Santos, acabando por aderir 
ao PS. 

António Vitorino, assistente da Fa- 
culdade de Direito, participou no 
processo de revisão constitucional 
de 1982 e é considerado um perito 
em assuntos da Constituição. 

A designação de António Vitorino 
surge um dia depois da Comissão 
Política da candidatura de Mário 
Soares ter anunciado que Fraústo da 
Silva era o mandatário nacional. 

SOARES UTILIZA SERVIÇOS 
DE CONSULTORES 

NORTE-AMERICANOS 

Mário Soares utiliza serviços de 
uma firma de consultores políticos 
sediada em Washington e que é es- 
pecialista em organizar campanhas 
— revela a edição desta semana da 
revista «Newswegk». 

A firma chama-se Black, Mana- 
fort, Stone and Kelly e especializou- 
-Se na organização de campanhas 
políticas dentro dos Estados Unidos, 
tendo recentemente diversificado a 

sua actuação para O estrangeiro e 
para empresas privadas. 

A mesma firma, diz a «News- 
week», tem também como cliente 
«os rebeldes anticomunistas an- 
golanos», numa referência à UNITA. 

Entre as empresas que utilizam os 
serviços da firma de consultores es- 
tão a TWA e o Instituto Norte-Ame- 
ricano do Tabaco. 

Os serviços que a firma de con- 
sultores pode prestar são nomea- 
damente organização e gestão de 
campanhas, sondagens, marketing, 
angariação de apoios, recolha de 
fundos, publicidade e relações públi- 
cas e organização de «lobbies». 

Segundo a «Newsweek», a firma 
tornou-se conhecida pelos êxitos 
obtidos com diversos políticos 

norte-americanos que ajudou a ele- 
ger para o Senado e começa a ser 
frequente a sua utilização por po- 
líticos estrangeiros. 

Os fundadores da firma andam na 
casa dos 30 anos e adquiriram a 
experiência para a sua actual acti- 
vidade tanto no Partido Republicano 
como no Partido Democrático. A fir- 
ma tem uma facturação anual de cer- 
cade cinco milhões de dólares. 

  

Benefícios às empresas exportadoras 
mantêm-se até ao fim do ano 

Os benefícios de natureza promo- 
cional e aduaneira, a conceder às 
empresas ou agrupamentos de em- 
presas que exportem bens e servi- 
ços, são mantidos até final de 1985, 
determina um decreto-lei ontem pu- 
blicado no «Diário da República». 

O diploma do Ministério do Co- 
mércio e Turismo, define, para além 

dos benefícios a conceder às empre- 
sas exportadoras que a eles têm 

acesso, salienta que os benefícios 
são reportados a 1 de Janeiro de 
1985. 

As empresas ou agrupamento de 
empresas com acesso aos benefi- 
cios, são aquelas que se dedicam à 
actividade produtora ou exportadora 
e que em 1984 tenham efectuado 
exportações no valor igual ou su- 
perior a 30 mil contos, e as que se 
dediquem exclusivamente à activi- 

dade de comercialização e, em 1984, 
tenham exportado mercadorias de 
60 mil contos ou mais e alcançado 
um saldo cambial positivo. 

A título excepcional, as empresas 
comerciais que desempenhem um 
papel importante na orientação da 
produção, e que não preencham os 
requesitos anteriores, poderão cele- 
brar com o ICEP acordos de comer- 
cialização. 

Entre os principais benefícios, 
destaque para o tratamento priori- 
tário, em matéria de assistência té- 
cnica e comercial e de apoio a acções 
a conceder pelo ICEP e a substitui- 
ção de fiança relativa a garantia dos 
direitos e demais imposições, exi- 
gíveis para efeitos de desalfandega- 
mento de mercadorias importadas, 
ao abrigo dos regimes de embarque 
ou importação temporária. 

  

COMPRADAS JÁ 30 MIL TONELADAS 

Possível segunda intervenção 
da JNF na 

Está praticamente finalizada a in- 
tervenção da Junta Nacional das 
Frutas na compra de 30 mil tone- 
ladas de batata — soube-se junto 
daquele organismo. 

A JNF tinha sido autorizada pelo 
Governo a adquirir 10 mil toneladas 
dce batata em cada uma das se- 
guintes regiões: Beira Litoral, Entre 
Douro e Minho e Ribatejo e Deste. 

Nas duas primeiras a intervenção 
da Junta já está completada, en- 
quanto na terceira deverá terminar 
ainda hoje — disse um informador. 

batata 
Esta intervenção da Junta des- 

tinou-se a melhorar a situação de 
excedentes que, segundo a lavoura, 
ainda persiste no mercado interno. 

Começa a ser considerada pelo 
Ministério da Agricultura a possi- 
bilidade de autorização de uma se- 
gunda intervenção da JNF no mer- 
cado da batata, nas regiões da Beira 
Interior e de Trás-os-Montes — re- 
feriu a mesma fonte. 

«Enquanto a batata produzida nas 
regiões litorais não for consumida, 
os negociantes e intermediários não 
irão comprar já produção na região 

Casal de família 
já é divisível, alienável e penhorável 

O casal de família, figura jurídica 
que afecta 372 exploradores agri- 
colas em Portugal, passa a poder ser 
divisível e penhorável — estabele- 
ceu-se, ontem, em decreto-lei 

Criado através do regime jurídico 
de colonização agrícola, em 1948, 

desde então se emprega em Portugal 
ao casal agricola, o regime de casal 

de família, não se verificando desde 
então progressos significativos no 
seu regime, pois são cerca de 512 05 
então promovidos pela Junta de Co- 

nndds Interna e na década de 80 
calcula-se que existirão cerca de 
372. 

«Este número é tão reduzido, que 
importa rever sem demora o seu re- 
gime legal, tornando-o flexível e 
ajustável às realidades económicas 
presentes» — reconhece o preâm- 
bulo do diploma. 

«Acresce que boa parte dos casais 
se encontra em estado deplorável de 
abandono ou subaproveitamento, 
não sendo, pois, a existência 
excepcional de algumas explorações 

interior do País» — explicou o técni- 

co da JNF. 

Nas zonas da Covilhã, Fundão e da 
Terra Quente de Viseu, a recolha da 
batata é feita mais cedo e a produção 
deste ano foi considerável, pelo que 
são naturais as preocupações de 
escoamento por parte da lavoura. 

Quanto a Trás-os-Montes, o pro- 
blema parece não ser tão grave, 
dado que a produção não foi das 
melhores e a recolha ainda está na 
sua maior parte por se fazer. 

Segundo a Confederação Nacional 

modelares que salvará do epíteto de 
fracasso, a experiência dos casais de 
família em Portugal» — diz ainda o 
legislador. 

A verdade é que durante o tempo 
de fruição provisória e fruição 
definitiva do casal, que é normal- 
mente no total de 35 anos, pelo 
agricultor, este adquire uma nova 
mentalidade, adquirindo, após o de- 
curso desse prazo, a propriedade do 
casal, não se dando a hipótese ao 
titular de integração na situação real 
de todos os agricultores portugue- 

da Agricultura, a produção exce- 
dentária aproxima-se das cem mil 
toneladas, pelo que a primeira inter- 
venção da Junta é considerada ma- 
nifestamente insuficiente. 

À batata adquirida pela Junta tem 
sido em parte fornecida graciosa- 

mente a instituições de caridade, 
parte é destinada à alimentação ani- 
parte é destinada à alimentação ant- 
mal e a restante tem sido posta à 
disposição de agentes económicos 
privados que a queiram adquirir para 
exportação. 

É pe o diploma agora publicado 
anula o carácter de individualidade, 
inalienabilidade e impenhorabilidade 
do casal agrícola, no momento em 
que terminar o prazo concedido para 
o regime de fruição definitiva e 
dando ao seu titular a possibilidade 
da sua livre venda, no todo ou em 
parte, com reserva do direito de pre- 
ferência para o Estado, se quiser 

intervir no arranjo estrutural de áreas 
que foram objecto de projectos de 
colonização interna 
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CONFERÊNCIA DAS IGREJAS EUROPEIAS 
REUNIDA EM LISBOA 

O «presidium» da Conferênia das Igrejas Europeias iniciou ontem 

em Lisboa a sua reunião anual a convite do Conselho Português das 
Igrejas Cristãs. 

A Conferência representa Igrejas de várias confissões da Europa, 
incluindo da Europa de Leste e tem a sua sede em Genebra. 

Da agenda de trabalhos constam encontros com o ministro da 
Justiça, encontro com a delegação da Conferência Episcopal Portu- 
guesa e com representantes de Igrejas e organizações evangélicas, 

A conferência engloba 116 Igrejas de 26 países da Europa, de fé 
não católica. 

As confissões integrantes são as igrejas reformadas, luteranas, 
presbiterianas, anglicana, ortodoxas, metodistas baptista e menonita. 

O «presidium» é constituído por sete membros dos quais apenas o 
patriarca de Istambul não se encontra nesta reunião de Lisboa. 

Os seis membros do «presidium» presentes em Lisboa são: o 
metropolita ortodoxo da URSS, o bispo anglicano de Inglaterra, o bispo 
protestante da RFA, o bispo protestante da RDA, o pastor da Igreja 
Reformada holandesa e o secretário-geral da Conferência, o inglês Glen 
Williams. 

A reunião de Lisboa destina-se a preparar a Assembleia Geral do 
Conselho a realizar na Escócia em Setembro de 1986. 

ORQUESTRAS DE LISBOA E PORTO DA RDP 
FUNDEM-SE NUMA COOPERATIVA 

As orquestras de Lisboa e Porto da RDP constituirão a partir de 
1986 uma «régie» cooperativa que as autonomiza da empresa pública. 

As orquestras vão fundir-se Cooperativa Sinfonia, Cooperativa de 
Interesse Público de Responsabilidade Limitada, que para além dos 
músicos reunirá também pessoal administrativo da RDP que dava apoio 
às orquestras. 

Nesta «régie» cooperativa, o Estado assumirá a maioria do capital 
e a ela se poderão associar «municípios e outras entidades utentes de 
bens e serviços», 

«Assim se abre a porta a diversidade de financiamento», refere o 
diploma impresso na folha oficial. 

A cooperativa resulta de uma política de reestruturação do sector 
sinfónico — «um problema agudo no actual panorama artístico do 
País», segundo o Ministério da Cultura — traduzida agora em dois 
diplomas hoje publicados. 

A cooperativa terá um capital social mínimo de 6.833 contos, 55 
por cento do qual subscrito pelo Estado, para além de subscrições de 7 
por cento da RDP e RTP. 

Segundo um dos dois decretos-lei que criam a nova entidade, as 
duas orquestras têm «constituido um encargo» para a RDP, sofrendo 
uma «progressiva degradação», nomeadamente, «pelo não preen- 
chimento das vagas ocorridas entre os músicos, que ascendem a cerca 
de 50 por cento dos efectivos». 

laboração. 

fábrica. 

Outro dos diplomas reconhece que o não preenchimento das 
vagas de músicos nas orquestras levou a «emigração de bastantes 
instrumentistas portugueses dos mais qualificados». 

FÁBRICA CAUSA POLUIÇÃO EM ALCOITÃO 

A fábrica de subprodutos da Solaves em Alcoitão, está a causar a 
poluição atmosférica, principalmente mau cheiro no concelho de 
Cascais — denunciou ontem a Câmara. 

Segundo a Câmara de Cascais, o mau cheiro atinge Alcoitão, 
Bicesse e Estoril tendo já a empresa sido notificada para Suppdor a 

A edilidade diz ainda que já solicitou ao Ministério da Indústria e 
Fiscalização Económica para determinar a suspensão da laboração na       JGT promoveu 
manifestação 
junto à Embaixada 
sul-africana 

O secretário-geral da UGT, Torres 
Couto, exigiu ontem que o embai- 
xador sul-africano em Lisboa inter- 
ceda junto das autoridades sul-afri- 
canas com vista à libertação dos 
sindicalistas presos no país e conde- 
nou à execução do poeta Benjamin 
Moloise. 

Torres Couto falava no âmbito de 
uma manifestação, integrada por 
elementos do Secretariado Nacional 
da UGT, junto à Embaixada sul- 
-africana em Lisboa. 

A acção foi decidida no âmbito da 
Confederação Europeia de Sindica- 
tos, segundo a qual as confedera- 
ções efectuariam actos semelhantes 
junto de embaixadas sul-africanas. 

O secretário-geral da UGT pro- 
nunciou-se ainda pelo fim do «apar- 
theid» na África do Sul e do estado 
de emergência em algumas zonas do 
território e defendeu o respeito pelos 
direitos humanos e sindicais. 

Torres Couto, que exigiu a liber- 
tação imediata dos sindicalistas 

presos e manifestou a solidariedade 
da UGT para com os sindicalistas 
negros, qualificou o «apartheid» 
como «crime contra a humanidade» 
e «ameaça à paz mundial», 

Os manifestantes, em números de 
escassas dezenas, quardaram ainda 
um minuto de silêncio em memória 
de Moloise e «pelos que têm caído 
na África do Sul em luta pela defesa 
da liberdade e democracia». 

Torres Couto terminou a sua in- 
tervenção saudando o povo sul- 
-africano e condenando, uma vez 
mais, O «apartheid» 

Na manifestação, que decorreu 
ordeiramente, podiam ver-se pes- 
soas empunhando cartazes com 
palavras de ordem «contra o racis- 
mo», pela «libertação imediata de 
Néison Mandela» e de «apoio aos 
sindicatos negros na África do Sul». 

Torres Couto disse que tinha sido 
enviado, através de carta registada, 

um comunicado ao embaixador sul- 
-africano em Lisboa. 
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LONDRES — O actor 
britânico Michael Caine, 
que se afirma disposto a 
regressar à sua cidade- 
-natal — Londres — 
abandonando Los Ange- 
les, iniciou ontem a roda- 
gem de um novo filme ao 
lado do veterano Sir John 
Gielgud. Caine, 52 anos, 
que se afirma saudoso de 
Londres, começou as fil- 
magens de «The Whistle 
Blower» ao lado de Sir 
John Gielgud, 81 anos, 
um dos mais prestigiosos 
actores britânicos feito 
cavaleiro pela Rainha em 
1953. : 
SÃO PAULO — 0 an- 

tigo Presidente do Brasil 
Jânio Quadros, agora can- 
didato a presidente da 
Camara de São Paulo, 
considerou ontem que o 
Brasil «é o grande milagre 
do génio lusitano». Jânio 
Quadros, que se afirmou 
orgulhoso da sua ascen- 
dência portuguesa, falava 
durante uma visita às ins- 
talações da Associação 
Portuguesa de Desportos, 
cujo parque de jogos é um 
dos maiores de São Pau- 
lo, contando com cerca de 
90 mil associados. 

LONDRES — Um 
grupo internacional está a 
desenvolver um sistema 
de satélites de comunica- 
ções destinado às trans- 
portadoras aéreas e que 
proporcionará aos passa- 
geiros telefonar e utilizar 
os seus computadores 
pessoais enquanto via- 
jam. A Organização Inter- 
nacional Marítima de Sa- 
télites (INMARSAT) afir- 
mou que os 44 países que 
integram a organização, 
entre os quais Estados 
Unidos, União Soviética, 
Japão e Grã-Bretanha, de- 
cidiram formalmente en- 
trar no campo das comu- 
nicações aeronáuticas du- 
rante um encontro reali- 
zado em Londres. 

SÓFIA — Um porta- 
-voz do Ministério sovié- 
tico dos Negócios Estran- 
geiros negou ontem a 
acusação dos Estados 
Unidos de que Moscovo 
tinha instalado mísseis 
nucleares móveis SS-25. 
Vladimir Lomeiko disse 
aos jornalistas que cobri- 
ram a cimeira do Pacto de 
Varsóvia em Sófia que o 
comunicado do secretário 
norte-americano da Defe- 
sa, Caspar Weinberger, 
emitido terça-feira, «não 
corresponde à realidade». 

MADRID — Os Esta- 
dos Unidos e a Espanha 
iniciaram ontem uma série 
de conversações sobre 
matérias de defesa que 
terão como ponto princi- 
pal o desejo expresso pe- 
los espanhóis de que os 
EUA reduzam o número 
de soldados no seu ter- 
ritório. As conversações 
vão durar três dias e abor- 
dam a contribuição da Es- 
panha à segurança no 
Ocidente e a defesa euro- 
peia     
  

Etiópia 
ainda ameaçada pela fome 

Filmes sobre a fome em África passados há um 
ano nas televisões mundiais desencadearam uma 

onda de auxílio internacional, mas a Etiópia afirmou 

ontem que quase seis milhões de pessoas serão 
afectadas pela fome em 1986. 

A Comissão de Ajuda e Reabilita- 
ção do Governo Etiope previu, terça- 
-feira, que a Etiópia careceria no pró- 

ximo ano de 900 mil toneladas de 
alimentos, afectando 5,8 milhões de 
pessoas. 

  

INTERNACIONAL 

Quando pela primeira vez, em 23 
de Outubro do ano passado, as te- 
levisões passaram imagens sobre 
pessoas prestes a morrer de fome, o 
número de afectados era superior à 
sete milhões. 

Elementos ligados à Comissão de 

Auxílio não disseram quantas pes- 
soas teriam morrido mas afirmaram 
que o número é tragicamente ele- 
vado. 
Mohammed Amin, operador de 

imagem que obteve as primeiras 
imagens sobre a fome em África, 
afirmou na altura: «Nada no mundo 
— guerra ou desastre — me poderia 
preparar para o sofrimento é tra- 
gédia que eu tenho visto desde que 

fui à Etiópia». 
Apesar das enormes somas de di- 

nheiro e de chuvas recentes em al- 
gumas zonas da Etiópia, a situação 
no país continua ameaçadora. 

Em 1986 a Etiópia necessitará de 
cem toneladas métricas mensais de 
alimentos, acrescentou a comissão. 

A mesma fonte calculou que o 
custo mensal relativo à alimentação 
de um adulto é de 15 dólares (2.400 
escudos) e de uma criança 12 dóla- 
res (1.900 escudos). 

A Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e Agricultura, 
que qualifica a Etiópia como um dos 
cinco países africanos mais neces- 
sitados de auxílio alimentar em 
1986, declarou, este mês. que «en- 
tre 20 e 25 por cento da população 
afectada nas províncias do norte (da 
Etiópia) não recebe ainda regular- 
mente rações». (NP) 

Espiões electrónicos ameaçam 
privacidade dos trabalhadores 

Os computadores dos escritórios 
podem ser também utilizados para 
controlar as actividades dos traba- 
lhadores, ameaçando assim grave- 
mente a sua privacidade, alertou 
hoje a Organização Internacional do 
Trabalho (OIT). 

«No lado escuro do mundo mara- 
vilhoso da tecnologia os espiões 

electrónicos exercem vigilância so- 
bre os empregados em nome da 
segurança e — ainda mais arre- 
piante — as informações mais 
confidenciais estão à disposição de 
quem pressionar a chave certa» — 
afirmou a OIT no seu último jornal 
mensal. 

Diversos países industrializados 

adoptaram leis especiais sobre pro- 
tecção de informações num esforço 
para eliminar a crescente ameaça de 
revelações não autorizadas de infor- 
mações pessoais computorizadas. 

Contudo, a invasão da privacidade 
continuou difícil de provar e as so- 
luções efectivas estão ainda por 

desenvolver. — (NP) 

  

    
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS (BRASIL) — Descolagem do novo avião de combate 

Amx, construido conjuntamente pelo Brasil e Itália, após ter sido inaugurado 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

Marrocos anuncia cessar-fogo 

pelo Presidente Sarney. 

no Sara 
Marrocos anunciou ontem um 

cessar-fogo unilateral imediato na 
guerra de guerrilha no Sara Ociden- 
tal, desde que não sejam feitas 
agressões contra os territórios por 
que foi responsável. 

Numa comunicação à Assembleia 
Geral, o Primeiro-Ministro marro- 
quino Karim Lamrani disse também 
que convidaria observadores neu- 
tros a verificarem a observância do 
cessar-fogo. 

  

O Sara Ocidental tem sido palco 
de combates entre Marrocos e o 
Movimento Independêntista Frente 
Polisário, apoiado pela Argélia, 
desde que a Espanha abandonou 
aquela sua antiga colónia em 1975. 

    

Soldados peruanos 

acusados 

7 

de massacrar 

camponeses 
Camponeses dos Andes peruanos disseram 

terça-feira que soldados 
em massacres em duas 

assassinaram 59 pessoas 
aldeias da província de 

Ayacucho em Agosto último. 

A acusação foi feita durante uma 
conferência de imprensa na Câmara 
dos Deputados por Nemésio Gutier- 
rez, um dos dois camponeses que, 
juntamente com três crianças, faram 
levados a Lima pelo deputado por 
Ayacucho e membro do partido opo- 
sicionista Esquerda Unida, Jorge AL 
berto Tincopa. 

Gutierrez afirmou que os massa- 
cres foram efectuados no dia 27 de 
Agosto por soldados heli-transpor- 
tados nas aldeias de Bellavista e 
Umaro, no alto dos Andes e a cerca 
de 650 quilómetros a sueste de Li- 
ma. 

Gutierrez, que vive em Bellavista, 
disse que a sua mulher e quatro fi- 
lhos encontram-se entre as pessoas 
assassinadas pelos militares. Acres- 
centou que sua mulher foi baleada e 
que os filhos foram degolados. 

Se for verdade, foi o segundo 
massacre de um grande número de 
camponeses por soldados desde 
que o Presidente Alan Garcia foi em-   possado em 28 de Julho e prometeu 

pôr termo às violações dos direitos 
humanos pelas forças de segurança 
que combatem os guerrilheiros do 
movimento maoista «Sendero Lu- 
minoso». 

No primeiro massacre, uma in- 

vestigação militar confirmou que 
pele menos 49 pessoas foram as- 
sassinadas por soldados em 14 de 
Agosto na aldeia de Accomarca, 
também na província de Ayacucho. 
Os camponeses disseram terem sido 
mortas 69 pessoas. 

Em Setembro, Alan Garcia demitiu 
o Chefe do Estado Maior das Forças 
Armadas e dois generais do exército 
encarregados da «zona sublevada» 
de Ayacucho depois de receber o 
relatório sobre o massacre de Ac- 
comara. 

Desde que a violência principiou 
há cinco anos na região de Ayacucho 
já morreram mais de 5.000 pessoas 
e 2.000 foram dadas como desapa- 
recidas. (NP) 

Eleições francesas 
marcadas 

para 16 de Março 
As eleições legislativas e regionais 

francesas realizar-se-ão em 16 de 
Março próximo — confirmou ontem 
oficialmente uma porta-voz gover- 
namental em Paris. 

Em 1986, as eleições em França 
terão, pela primeira vez, apenas uma 
volta, no âmbito de um.novo sistema 
de votação de representação pro- 
porcional. 

O antigo sistema, em vigor desde 
a Quinta República em 1958, previa 
uma segunda volta, geralmente en- 
volvendo os dois concorrentes mais 
votados, se nenhum obtivesse mais 
de 50 por cento dos votos. 

O novo sistema é baseado na re- 
presentação proporcional de cada 
um dos 96 departamentos franceses 
e ainda os territórios ultramarinos. 
Os eleitores votarão em listas par- 
tidárias e um número fixo de lugares 
será distribuído-por essas listas em 

proporção com os votos recebidos. 
A data de 16 de Março já tinha sido 

mencionada pelo Presidente Fran- 
çois Mitterrand, mas só ontem foi 
confirmada. 

Falando depois de uma reunião 
regular do Governo, a porta-voz 
Georgina Dufoix explicou que a data 
foi decidida pelo ministro do Interior 
Pierre Joxe, tendo em conta proble- 
mas de férias escolares em várias 

regiões. 
Para estas eleições, os principais 

partidos conservadores, na oposi- 
ção — o Reagrupamento Para a 
República RPR), neo-gaulhista, e a 
União para a Democracia Francesa 
(UDF), centrista — concordaram 
concorrer em listas conjuntas em 45 

departamentos e em listas separa- 
das em 40 outros. Ainda não to- 
maram uma decisão em relação a 11 
circunscrições. — (NP) 

  

Brasil precisa de criar 
34 milhões d 

em 29 anos 
O Brasil precisa de criar 34 mi- 

lhões de novos empregos no espaço 
de 29 anos, altura em que terá 240 
milhões de habitantes — indicaram 
economistas e investigadores so- 
ciais durante um congresso interna- 

cional. 
Denominado «o segundo Brasil», 

o congresso reuniu economistas e 

investigadores sociais do Banco 
Mundial, da UNICEF e de entidades 
brasileiras, para além de 120 politi- 
cos da região nordeste. 

Os investigadores afirmaram, 

baseados em estudos, que 75.6 por 

e empregos 

cento dos 240 milhões de habitantes 
serão jovens e que a população ur- 
bana será de 210 milhões no ano 
2014. 

A cidade de São Paulo terá então 
28 milhões de habitantes e a do Rio 
de Janeiro 19 milhões, segundo os 
estudos. 

Actualmente o Brasil tem cerca de 
130 milhões de habitantes. 

O congresso foi promovido pelo 
Centro de Estudos de Política, Po- 
pulação e Desenvolvimento do Rio 
de Janeiro (CEPPD). (NP)



ORI 
PREVISÃO PARA HOJE — Períodos de céu muito nublado: Vento fraco 
Neblinas ou nevoeiros matinais. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (22/8) — Viana do Castelo (25/5) — Vila Real (24/8) — Porto 
(19/8) — Penhas Douradas (19/9) — Coimbra (24/10) — Cabo Carvoeiro 

(19/14) — Castelo Branco (25/13) — Portalegre (24/18) — Lisboa (26/13) 
— Evora (24/14) — Beja (27/13) — Faro (24/14) — Sagres (24/14) — Ponta 

Delgada (20/18) — Funchal (24/19). 

  

SOL — Nascimento às 6,55. Ocaso às 17,43. 

LUA — Quarto Crescente. Tempo incerto. Lua Cheia às 17,38 horas do dia 28. 
Tempo chuvoso. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 00,24 e 12,37. 

Baixa-Mar às 06,10 e 18,44. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 0,11 e 12,23. 

Baixa-Mar às 6,12 e 18,45. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense 
(23848) — « Anitiville I— A 
Posse». Às 21.30. Maiores de 
18 anos. 
Avenida (23343) — «A Con- 
quista do Mundo». As 21.30. 
Não Açons. Men. de 13 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — 
“Demônio ao Volante». As 
21.45. Não Acons. Men. de 13 
anos. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Ala. R. Joaquim 
Monteiro de Freitas, 5 (23374) 
e Aristides Figueiredo. Eixo 
(93114). 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA 
— Ferreira Janeiro 
(527160). 
ANADIA — Júlio Maia 

(52924) e São José. Sanga- 
lhos (741123). 
ARQUCA — Santo António 

(94245). 
CASTELO DE PAIVA — 

Adriano Moreira (65440). 
ESPINHO — Higiene 
(720820). 
FEIRA — Sousa (33295). 

  

Estúdio Oita (29249) — «O 
Jogo da Falcão». Às 15.30. 18 
€ 21.30. Maiores de 12 anos 
AGUEDA — S. Pedro 
(62837) — «Os Longos Dias 
da Vingança». As 21.30. Para 
Maiores de 12 anos 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Estúdio Gemini 1 (64457) — 
“Micki e Maude». Às 15.30 é 
21.45. Maiores de |2 anos. 

ÍLHAVO — Moderna 
(233782) e Branco. Gafanha 
da Nazaré (361576). 
MEALHADA — Miranda, 

Suc. (22166) e Lucilia Ruivo. 
Luso (93108). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy e Resende. 

Válega (53079). 
S. JOAO DA MADEIRA — 
Laranjeira [22876]. 
VALE DE CAMBRA — Tei- 
xeira da Silva (42231), 

sao SS SANA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 22122 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náutragos 22333-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto 2365720648 

EDP 23056 
Guarda Fiscal E 21638 
GNR 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) 73429 

PSP a2022 

Serviços Municipalizados 22631-29055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» «eos, 24601 
Tunsmo 23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 62591 

Hospital 62075 
EDP 63557 

GNR pa 62417 
Serviços Municipalizados (Avarias) 52229 
Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 62122 

  

R.C.e. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

E | s = E a
 

es z E 

Hospital .......ssss 62133/4/6 

EDP E 64151/2 

Serviços Municipalizados 62762 
GNR ....... 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 52122 

Hospital n 52133/4/46 
EDP 52047/8 
GNR REsp 52629: 

PSP É e 52999 

Serviços Municipalizados 52005 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 
Hospital 22733/4/6 
EDP ie seesies ” 27017/8/8 
GNR a 23311 

PSP é 22022 
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
GNA 32451 

PSP = a2022 

12.00 — Do Mar à Serra 
12.3) — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Les-a-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

Feira de A-dos-Ferreiros. Feira de S. João (Ovar). 

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 23/10/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

   

    

   

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) 
África do Sul Rand 56500 62300 
Alemanha Ocidental .............. Deutschemark 61820 62540 
Austria Xelim 8ses 8ses 

Bélgica Franco .... 25857 3$057 
Brasil ..... - Cruzeiro $009 $019 
Canadá notas de 1e2 .............. Dólar. 118840 120$90 
Canadá notas maiores .... - Dólar .... 118890 121540 
Dinamarca .. Coroa ......... 16890 17830 

Espanha ira n ra OR RÃ EE $981 1$101 
E.U.A, notas de 1e 2 «- Dólar em 161875 165$25 
E.U.A. notas maiores Dólar ....o 162525 165$75 
Finlândia .. E Markka ...... 28545 29505 
França ........ PI BADO Sotnas ceia 20805 20875 

Holanda - Florim ss. 54820 55$30 
Irlanda ..... Libra. x 190560 194560 

Itália co se ice $082 $092 
Japão ..... euseras TÊNE que $723 $758 
Noruega ...... «» Conga .... : 20540 20590 
Reino Unido Libra esc 232$55 237505 
Suécia ... eeresveciory COTOA 20835 20885 
Suiçr acersrenccase FTANDO 74855 76$05 

Venezuela - Bolivar 10800 11800 

ta) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil 
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PROBLEMA N.º 108 

VS das 67 SD 

1 
2 
5 
4 
5 
6 
7 

8 

9 
lo               
  

HORIZONTAIS — 1 — Transportadores. 2 — Serício. 3 — O antigo; 
nada; amerício (s.q.). 4 — Bilis; contr. de prep. e artigo; nome de 
homem. 5 — Cidade de Portugal; paraíso. 6 — Nome de mulher; 
dinheiro, 7 — Sufixo formador de diminuitivos; também; massa líquida 
que circunda os continentes. 8 — Oferece; gostar muito; nota musical. 
9 — Agrestes. 10 — Isolareis, 

VERTICAIS — 1 — Escolhidos. 2 — Indivíduo da tribo de Levi. 3 — 
Reis (abrev.); quino; apóstolo (abrev.). 4— Cútis; rádio (s.q.); pedra de 
altar. 5 — Parte do circo onde se lidam os touros; descendente de 
Mafoma. 6 — Falará; graúda. 7 — Escavado; também; grande 
quantidade. 8 — Letra grega; acrescentem; catedral. 9 — Redondel 
(pl). 10 — Viveiros de plantas novas. 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 108 

siatvHvdas — O — SOGIHV O — IS — HVINV — VO 
HVIN—43— OL —YNVHO — LH — N303 — VHOA3 — IH — VN 
— Wa — Ny — 04IZ— 73 — 3 — O9IHAS — H — SaHOdYvLHOd   

  

QUINTA-FEIRA, 24 OUTUBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório 

TV 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos 
18.35 — Notícias 
18.45 — Desporto — «Golo!». 

19.20 — A Mulher no Mundo 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.35 — Louco Amor 

21.15 — Panorama — Um 
programa da respon- 

sabilidade da Direc- 
ção de Informação. 

22.15 — A Montanha Mágica 
23.00 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Horizontes de Gló- 

ria — «Call to Glo- 
ry». 

22.00 — Yehudi Menuhin em 
Wolf Trap — Pro- 
grama gravado em 
Wolf Trap como vio- 
linista Menuhin, em que 
Kostelanetz dirige a 
National Shymphony 
Orchestra. 

23.00 — Jornal da Noite 
  

AMANHÃ 
RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório 

TV 
18.00 — Tempo dos Mais 

Novos — « Animação» 

— «A Caçada de 
Porky». 

18.30 — Notícias 
18.50 — Os Tesouros Escon- 

didos da Capadóc 

(Salvar os Santuários 
de Goreme, na Tur- 
quia). 

19.30 — Instituto Superior 
Técnico — «50 Anos 

  

de um Complexo Es- 
colar Universitário de 
Engenharia — 1985». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 

20.30 — Louco Amor 
21.15 — Televisão — «A 

Caixa» que Mudou o 

Mundo». 
22.10 — Crime, Disse Ela 
23.30 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Recordações 
21.00 — Directo/2 
22.3) — Jornal da Noite 

DESTA SIDA da 

1— Batoque 
2 — Suporte da pipa 
3— Parede divisória 
4— Jarra 

5 — Exaustor 
6 — Casaco do rapaz 
7 — Rolha do garrafão 
8 — Porta 

  

  

  

     
          

      
       
    

  

  

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupão de assinatura 

Desejo tornar-me assinante do «Diário de Aveiro» é 
escolho a modalidade de: 4 meses [] ; Lano [1]. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou'vale postal) a 
quantia: 5.520$00 (1 ano); 1.840$00 (4 meses). 

Recorte o cupão e remeta-o para: » 
Lourenço Peixinho, 96-D 1.º-B — 3800 AVEIRO. 

Se preferir contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. 

  

   

de Aveiro- — Avenida Dr. 

  

Principais acontecimentos registados no dia 24 de 
Outubro, Dia das Nações Unidas: 

1537 — Jane Seymour, rainha de Inglaterra, morre depois de 
ter dado à luz o principe Eduardo. 

1648 — A Paz de Vestetália põe termo à guerra dos 30 anos. 
— As Nações Europeias reconhecem a independência 

dos Paises Baixos. 
1789 — E inaugurada a Basilica da Estrela, em Lisboa. 
1795 — A Polónia é partilhada pela Prússia, Austria e Rússia. 

1909 — A Rússia e a Itália assinam um acordo destinado a 
manter o «status quo» nos Balcãs. 

1929 — Os preços descemem flecha na bolsa de Nova Iorque. 
2934 — Mahatma Gandhi abandona o Congresso Nacional 

Indiano. 
1945 — Entra em vigor aCarta das Nações Unidas, depois da 

URSS se tornar o vigésimo membro da Organização 
aratificá-la. 

1958 — Ayub Khan forma Governo, no Paquistão. 
1961 — Sucede-se uma onda de protestos nas Nações Unidas, 

depois de a URSS ter testado a maior bomba nuclear 
jamais construida até à altura. 

1962 — Os EUA bloqueiam Cuba. 

1967 — A artilharia israelita incendia as instalações petroli- 
feras egipcias de Port Said, no Canal do Suez. 

1408 — U chanceler alemão fedral, Kurt Kiessinger, visita 
Lisboa.   

    
Efemérides: o que tem acontecido a 24 de Outubro 

1975 — E criada a diocese de Setúbal, sendo D. Manuel 
Martins o seu primeiro bispo. 

1977 — No Funchal, é publicado o primeiro número do 
semanário «Zarco», órgão oficial da Associação. 
Política do Arquipélago da Madeira (APAM). 

1981 — O Presidente dos EUA, Ronald Reagan, afirma que a 
Cimeira de Cancum, no México, entre países indus- 
trializados e em desenvolvimento, foi «extremamente 
construtiva e positiva». 

1982 — O Governo do Presidente do Equador, Osvaldo 
Hurtado, mantém o estado de emergência a nível 
nacional, na sequência de uma onda de agitações 
laborais. 

1983 — O Presidente Ramalho Eanes inaugura, em Lisboa, a 
quarta reunião extraordinária da Assembleia Latino- 
-Americana de Instituições Financeiras de Desen- 
volvimeto (ALIDE), a primeira realizada em Portugal 
e cue reúne 250 delegados. 

1984 — A televisão polaca revela que um funcionário do 
Ministério do Interior foi detido em relação com o 

  

rapto do padre Jerzy Popieluszko. 

Este é o duocentésimo nonagésimo sétimo dia do ano. 
Faltam 68 dias para o termo de 1985. 

Pensamento do dia: «Abençoado o homem que, não 
tendo nada para dizer, se baste de manifestar o facto 
vulgarmente» — George Eliot (1819-1880) — romancista 
britânico. 

  
   



  

TAÇA U.E.F.A. 

Muitas dificuldades 
para OS portugueses 

O Sporting impôs ontem um em- 
pate a zero golos no campo do Di- 
namo de Tirana, em jogo de futebol 
da «primeira mão» da segunda eli- 
minatória da Taça UEFA durante o 
qual a equipa albanesa se mostrou 
muito aguerrida. 

Não foi fácil o resultado (com 
sabor a vitória) que a equipa de 
Manuel José obteve na Albânia, ten- 
do o Dínamo de Tirana criado alguns 
problemas à defesa leonina, mor- 
mente nos primeiros 15 minutos de 
cada parte do encontro. 

O «futebol desconhecido» dos al- 
baneses, jogado em velocidade, 

surpreendeu a formação portugue- 
sa, que não conseguiu pór em prá- 
tica o seu jogo ofensivo. O primeiro 
remate do Sporting à baliza do Di- 
namo foi feito por Manuel Fernan- 

des, aos 25 minutos 
Antes já o Dinamo tinha criado 

duas ocasiões de golo possível junto 
à baliza de Damas: aos 8 minutos 
quando Demollari atirou sobre a 

barra e aos 14 minutos em jogada de 
Villa, que perante a apatia da defesa 
sportinguista rematou ao lado. 

A partir da meia-hora de jogo. os 
«leões» conseguiram equilibrar o 
encontro. O Sporting passou a ac- 

tuar então com mais vivacidade é 
Jordão (40 minutos) dispôs da me- 
lhor oportunidade para marcar, ten- 
do ainda a bola sido atirada à barra. 

Nos últimos minutos da primeira 
parte (já então com o Sporting a 
dominar), a equipa de Alvalade po- 
deria ter marcado o primeiro golo, 
quando Manuel Fernandes, em remate 
de cabeça, falhou por pouco, na 
sequência de uma excelente jogada 
de Mário Jorge 

Devido ao cariz do jogo nos úl- 
timos 15 minutos da primeira parte, 
pensou-se que o Sporting, após o 
intervalo, modificasse os erros 

  

cometidos na fase inicial do en- 
contro e se superiorizasse clara- 
mente aos albaneses. 

Mas isso não aconteceu, até por- 
que o Dínamo de Tirana entrou a 
jogar na segunda parte como fizera 
na primeira: em velocidade, com os 
seus jogadores a correrem a todo o 
campo e a chegarem quase sempre 
primeiro à bola 

Reeditaram-se os acontecimentos 
da etapa inicial, com algumas joga- 
das de perigo, em que o golo esteve 
iminente, dentro da área sportin- 
guista. 

Demollari, aos 58 minutos, teve 

uma oportunidade soberana para 
colocar a sua equipa na posição de 
vencedora, em remate de longe, com 
Damas batido, e dois minutos depois 
(60) foi o guarda-redes do Sporting 
que evitou sobre a linha de baliza que 
a bola entrasse. 

O ímpeto atacante do Dínamo de 
Tirana foi decrescendo e a meio da 
segunda parte, o Sporting voltou a 
comandar 0 jogo. Sousa, na trans- 
formação de um livre, obrigou Lua 
Rasi a grande defesa. 

O resultado final aceita-se, na me- 
dida em que o jogo foi repartido em 

oportunidades de golo e ambas as 
equipas dispuseram de períodos de 
domínio 

Sob a arbitragem de Radu Pe- 
trescu, Roménia, as equipas ali- 
nharam: 
DÍNAMO — Lua Rais; Stafa, 

Kuki, Zenusi e Chanai; Imani, 
Marco, Abazi e Targai; Demo- 
Hari e Villa (Torsiu, 38m). 
SPORTING — Damas; Ga- 

briel, Venâncio, Morato e Fer- 
nando Mendes; Litos (Oceano, 
65m), Sousa, Jaime Pacheco e 
Mário Jorge; Manuel Fernan- 
des e Jordão (Saucedo, 65m). 

  

CAMPEÕES EUROPEUS 

Comprometidas 
as aspirações 
portistas 

Golos de Marcos e do alemão- 
-federal Bernd Schuster numa es- 
paço de nove minutos garantiram 

ontem ao Barcelona uma vitória 
(2-0) frente ao FC Porto, em Nou 
Camp, comprometendo as aspira- 
ções portistas na Taça dos Cam- 
peões Europeus em futebol 

A turma catala, que chegou ao in- 
tervalo com o marcador em branco, 
quebrou a resistência dos «azuis & 
brancos», aos 61 minutos, com um 

golo de cabeças de Marcos, após 
uma jogada de Schuster 

Schuster, que regressou ao Bar- 

celona com uma exibição de luxo, 
elevou para 2-0, aos 70m, num re- 
mate a meia-volta a «fuzilar» Zé 
Beto, numa altura de forte pressão 

ofensiva dos locais 
O FC Porto, que soube anular o 

ataque catalão nos primeiros 45 
minutos e que chegou a disfrutar das 

melhores ocasiões de golo até ao 

intervalo, viu o árbitro belga Van 
Langenhove anular um golo ao bra- 
sileiro Juary a oito minutos do fim 

Aos 57, numa altura em 0 «score» 

se cifrava em 0-0, Juary foti 

derrubado no interior da área por um 
defesa, mas o juiz da partida ignorou 
a falta e mandou prosseguir o jogo, 
perante os vivos protestos dos vi- 
sitantes. 

Os pupilos de Artur Jorge, indi- 
ferentes ao ambiente hostil em Nou 

Camp, entraram a jogar com muita 
agressividade, com Gomes e causar 
perigo logo aos três minutos e a 
demonstrar que o golo estava nas 
intenções da turma portista. 

Laureta, aos 13, rematou forte, 

mas ao lado, tendo Rojo atirado de 

cabeça à figura do guardião Zé Beto. 
Celso, que teve um disparo à barra 

da baliza de Urruti, aos 47 minutos, 
esteve muito perigoso na marcação 
de livres, mas a sorte não esteve do 
seu lado. 

Schuster, que reapareceu após 
cinco semanas de ausência, foi O 
grande «motor» da equipa, ao 
marcar 0 golo da tranquilidade e ao 
estar na base do tento inaugural. 

O médio germânico obrigou o 
guardião Zé Beto a uma defesa 
aparatosa logo no início do desafio, 
num remate com o pé esquerdo, 
dentro da área. 

Zé Beto, que teve um árduo traba- 
lho entre os postes, viu ainda, aos 

22, 0 avançado Francisco Clós atirar 
de cabeça por cima da barra, num 
lance de muito apuro. 

Juary, que se cotou entre os me- 
lhores nas hostes fronteiras, teve 
uma ocasião de marcar, aos 36, 
quando penetrou com perigo na área 
contrária, com o quardião Urruti a 
evitar o golo, com uma defesa aos 
pés do brasileiro. 

O FC Porto, prejudicado pela ar- 

  

bitragem, não merecia uma derrota 
tão nítida, mas a equipa terá hipó- 
teses de rectificar os dois golos de 
desvantagem nas Antas se Os seus 
avançados estiverem inspirados. 

As equipas alinharam: 

BARCELONA — Urruti; Ge- 
rardo, Júlio Alberto, Migueli, 
Victor, Alexanco, Clós, Schus- 
ter, Rojo (Carrasco), Cladere e 
Marcos. 

FC PORTO — Zé Beto, João 
Pinto, Inácio, Lima Pereira, 
Ceiso, Semedo (Eduardo Luis) 
Frasco (Paquito), André, Lau- 
reta, Gomes e Juary. 

Assistência: 65 mil espectadores. 

  

TAÇA DAS TAÇAS 

Resultado 

que poderá valer 
a eliminatória 

O Benfica venceu ontem o 
Sampdoria por 2-0 num jogo da 
primeira mão da segunda eli- 

minatória, a contar para a 
Taças das Taças. 

Os golos benfiquistas fo- 
ram marcados por Diaman- 
tino, aos 47 minutos, e por 
Rui Águias, aos 88 minutos. 

Com este resultado, a 
equipa encarnada deslocar- 

  

-se-á à Itália, relativamente 
descansada, pois só por um 
azar muito grande, será des- 

feiteado grande ao ponto de 

não passar a eliminatória. 

  

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Leia, assine i 
e divulgue o «DIARIO DE AVEIRO»      



  

GERAL 

Há um supermercado 
por 100 mil portugueses 

— PARA «CHEGAR» À EUROPA SERIA POR 10 MIL 
O número de habitantes por supermercado em 

Portugal é da ordem dos 100 mil, enquanto na 
Europa essa relação se situa entre os 10 e os 15 mil 
— revela um estudo da Direcção-Geral do Comércio 
Interno. 

Segundo os valores correspon- 
dentes aos processos de licencia- 
mento entrados na DGCI até 31 de 
Agosto de 1985, existem 375 su- 
permercados no continente, o sector 
sofreu uma taxa de crescimento da 
ordem dos 91 por cento gesde 31 de 

Dezembro de 1974 até hoje, a su- 
perfície total de exposição e venda é 
de 179.004 metros quadrados, a su- 

perfície média é de 477 metros qua- 
drados e a superfície de exposição e 

venda por mil habitantes é de 19,2 
metros quadrados. 

«Apesar do número de supermer- 
cadós existentes ser superior ao 
apresentado, uma vez que se regis- 
tam: fugas ao cumprimento da le- 
gislção em vigor sobre esta ma- 
téria, estes valores permitem-nos 
realçar a grande distância a que nos 
encontramos face aos principais pai- 
ses da Europa, quer em termos ab- 
solutos, quer nu que respeita à 
relação superfície de venda/número 

de habitantes» — refere o estudo, da 
autoria dos técnicos Fernanda Cru- 
zeiro e Fernanda Moniz. 

Analisando a estrutura regional 
em 1985, verifica-se uma forte con- 
centração deste tipo de estabeleci- 
mento no distrito de Lisboa (40,8 
por cento), surgindo bastante dis- 
tanciado o distrito do Porto (18,7 por 

cento). 
Distritos do interior como Bra- 

gança, Vila Real, Castelo Branco, 
Portalegre e Évora aparecem com 
peso insignificante (entre 0,5 e 1,1 
por cento). 

Da evolução ao longo do periodo 
considerado, destaca-se 0 grande 
crescimento desta forma de comér- 
cio em Faro, Setúbal e Porto (casos 
em que as taxas ultrapassam os 100 
por cento), ainda que em termos 
absolutos o maior incremento se te- 
nha verificado em Lisboa. 

De notar ainda que em grande 
parte dos distritos o maior desen- 
volvimento desta forma de comércio 

se verificou depois de 1980. 
A área total dos supermercados 

licenciados atinge os 179 mil metros 
quadrados. 

A posição relativa dos distritos 
quanto a este indicador é semelhante 
à que se verificava quando se ana- 
lisou o número de unidades exis- 

tentes. 
Assim, em primeiro lugar surgem, 

ainda, os distritos de Lisboa e Porto, 
sendo de realçar o caso de Setúbal, 
que adquiriu maior importância em 
termos de área do que a que detinha 
quanto a número de supermercados. 

Analisando a superfície por mil 
habitantes, que em termos médios 
para o continente é de 19,2 metros 
quadrados, ressalta a grande dis- 
persão dos valores distritais, que se 
situam entre os 42,7 metros qua- 
drados em Lisboa e 2 metros qua- 
drados em Vila Real. 

Merecem referência os distritos 
de Faro, Porto e Setúbal ondê a su- 
perficie por mil habitantes ronda os 
22 metros quadrados. 

Considerando, finalmente, a dis- 
tribuição dos supermercados se- 
gundo escalões de área de exposição 
e venda, verifica-se, a nível do 
continente, um peso dominante das 

unidades com menos de 400 metros 

quadrados, que representam 65,1 
por cento do total. 

Em contrapartida as unidades li- 
cenciadas com mais de mil metros 
quadrados atingem apenas os 7,4 

por cento 
A observação dos valores regio- 

nais mostra que, na grande maioria 
dos distritos, o peso das pequenas 
unidades é bastante superior à 
média para o continente, enquanto 
que em Lisboa, cerca de 47 por 

cento dos supermercados têm uma 
área superior a 400 metros qua- 
drados. 

Segundo a definição legal, super- 
mercado é o estabelecimento de 
venda ao público de produtos ali- 
mentares e de utilidade doméstica 
que obedeça aos seguintes requi- 
sitos: 

— Realizar a maioria das vendas 
em regime de auto-serviço 

— Vender cada espécie de pro- 
dutos não embalados em secções 
diferenciadas 

— Ter uma área utilizável para a 
exposição e venda, não inferior a 200 
metros quadrados. 
— Possuir obrigatoriamente uma 

secção de venda de carne ou peixe 
  

BOXE 

Sete novos juízes-árbitros 
«formadus» em Aveiro 

Nos fins-de-semana 12/13 e 10/ 
4/20 do corrente mês, realizou-se. em 
Aveiro, UM curso para juizes-árbi- 
tros de boxe nas instalações do 

F.C. ZURIQUE 

APELA À F.L.F.A. 
PARA RESOLUÇÃO 
DO CASO DOS DOIS 
JOGADORES 
NEO-ZELANDESES 

O vice-presidente do FC Zurique, 
Sven Hotz anunciou ontem ter re- 

metido-à FIFA 'o caso dos seus dois 
jogadores neo-zelandeses, por «te- 

rem desobedecido ao clube» 
suíço ao aceitarem a convocação 

para a selecção do seu pais. 

Wynton e Shane Rufer são irmãos 
e partiram segunda-feira para a Nova 

Zelândia, após terem sido convoca- 

dos pelo seleccionador nacional para 

participação nos jogos de qualifica: 
cão para o «Mundial» no México. 

Sven Hotz afirmou que a atitude 
dos dois futebolistas toi uma 

«provocação» para o clube da Pri- 
meira Divisão da Suiça. que «não 

  

lhes permitiu tal deslocação». 
tendo apelado à FIFA para resolução 

do caso 
Por outro lado, um membro da 

FIFA adiantou que um jogador que 

não tenha uma cláusula específica 

no seu contrato quanto'a possiveis 
deslocações ao serviço da selecção 
de seu pais, e 0 faça sem autorização 

do clube. «sujeita-se a punições 

impostas pela FIFA». 

A Nova Zelândia, que joga com 
Israel sábado e com a Austrália a 3 
de Novembro. encontra-se em se- 
qundo lugar no grupo da Oceânia 

Sport Clube Beira Mar, com a pre- 
sença de 13 candidatos dos quais 
viriam a ser aprovados 7. 

O curso teve como prelectores 

Raul Reis, presidente da F.P. de 
Boxe. Patrício Alvares. presidente da 

Comissão Nacional de Arbitros de 
Boxe, Carlos Matos, árbitro inter- 
nacional, e Orlando Silva, árbitro e 

presidente da Comissão Técnica da 
F.P. de Boxe. 

Os juízes agora aprovados são: 
Benjamin Manuel da Silva, Ar- 

mando de Correia Seco, Augusto 
Martins da Silva, José Carlos Mon- 
teiro Caetano, Manuel Torres Alves 

Borges, Álvaro Fernando Dias Gon- 
çalves e José Manuel Alves de Frei- 
tas. 

ZICO ESPERA 
JOGAR NO MÉXICO 

O futebolista brasileiro Zico disse 
terça-feira que vai estar presente nas 
finais do «Mundial» do México no 
próximo ano, apesar de ter sido ope- 

rado a um joelho, esta semana. 
«Sinto-me muito bem» — 

afirmou o jogador do Flamengo, de 
32 anos, sublinhando que não queria 
«perder por nada» 0 «Mundial» 
no México. «Vai ser a minha 
última possibilidade de me 
tornar um campeão mundial» 
— acrescentou, 

Fontes médicas adiantaram que 
Zico vai estar fora do relvado pelo 
menos durante seis semanas. 
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CONHEÇA OS CLUBES DE AVEIRU 

  

Associação Atlética 
de Avanca 

A Associação Atlética de Avanca (Sociedade Desportiva e de 
Recreio), que está a disputar o Campeonato Distrital da | Divisão, da 
Associação de Futebol de Aveiro, foi fundada a 1 de Julho de 1937 e não 
se ocupa só com o futebol. Merecem algum destaque as suas secções 
de badminton, ginástica e atletismo. 

A sede e secretaria daquele clube funciona no Largo da Igreja, 
naquela localidade, enquanto o campo que utilizam na sua condição de 
visitados é o terreno da Fontela. 

O plantel sénior da Associação Atlética de Avanca, para a época de 
1985/86 é composto por 26 jogadores que estão sob o comando do 
técnico Semedo que se encontra naquela colectividade há seis épocas 
consecutivas, trabalhando com as escolas, iniciados, juvenis e juniores, 
tendo esta época ascendido ao escalão sénior, acumulando este cargo 
com o da equipa de juvenis. 

Atítulo gracioso encontra-se no clube o técnico Matias Guimarães, 
que tem a seu cargo as equipas de iniciados e infantis. Portanto, é de 
registar o empenho do clube de Avanca nas suas camadas jovens, no 
entanto, sem descurar a sua equipa mais representativa. 

Para facilitar o transporte das suas equipas a Associação Atlética 
de Avanca adquiriu um mini-autocarro para esta temporada. 

Os 26 jogadores com que a Associação Atlética de Avanca conta 
pára uma representação no Distrital da | Divisão da Associação de 
Futebol de Aveiro, são os seguintes: 

Guarda-redes: Elvas e Jorge (ex-Arcozelo). 
Defesas: Carlos Manuel, Maia (ex-Pinheirense), Oliveira, Filipe ll 

(ex-júnior), Almeida (ex-júnior), Eduardo (ex-júnior), Matias e Bastos. 
Médios: Diamantino, Beto, Rocha (ex-júnior), Emílio, Faria (ex- 

Estarreja), Gil, Zé Manuel |, Filipe | e Benjamim. 

Avançados: Mário, Tá (ex-júnior), Fonseca, Espanha (ex-Pinhei- 
rense), Zé Manuel |l (ex-júnior), Alvarim (ex-júnior) e Borges. 

Massagista: Aníbal dos Santos Gomes. 

Médicos: Drs. David dos Anjos e Carlos Sousa. 
Roupeiro: António Emílio. 
A reforçar o bom trabalho que aquele clube vem fazendo nas suas 

camadas mais jovens, pode dizer-se que apenas 5 jogadores, dos 26 
que integravam o plantel, não passaram pelas camadas etárias mais 
baixas do clube. 

O presidente. da direcção do clube é Aníbal F. Soares Teixeira, 
enquanto o presidente da Assembleia Geral é António Valente de Matos. 

Aníbal Marques lidera o Conselho Fiscal da Associação Atlética de 
Avanca que conta 48 anos de existência, tendo sido campeão distrital da 
Primeira Divisão em 77/78 e da |l Divisão em 47/48. 

Ao nível das camadas mais jovens venceram por duas vezes o 
distrital de juvenis, nas épocas de 67/68 e 69/70. O Distrital de Juniores 
foi já conquistado pelo clube, em 81/82.     
  

Benfica organiza 
«Taça 
dos Campeões» 
de Atletismo 

  STOKE ON TRENT (INGLATERRA) — Uma composição de comboio ae mercadorias em 
situação instável em cima de um muro depois de descarrilamento. Não houve desas- 

tres pessoais: Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

    
O Benfica vai organizar a Taça dos 

Clubes Campeões Europeus de Atle- 

tismo em Pista — revelou o clube da 
Luz em conferência de imprensa em 
Lisboa 

A competição deve realizar-se no 
Estádio Nacional nos dias 31 de Maio 
e 1 de Junho de 1986. 

O belga Raymond Demonceau 
presidente do Comité Organizador 
da Taça dos Campeões, informou o 
Benfica da preferência da sua can- 
didatura para a realização da décima 
segunda edição da prova 

O Benfica formalizou a sua can- 

didatura na competição da Taça dos 
Campeões do ano passado, disputa- 

da em Londres. 
O Sporting. na sua qualidade de 

campeão nacional de pista, também 
participará nesta competição 

«Trata-se de uma grande 

honra para o Benfica organizar 

a Taça dos Clubes Campeões 

Europeus de Atletismo» — 
disse Marcelino de Almeida, pre- 
sidente da Comissão de Atletismo do 
clube encarnado. 

O Sporting já organizou a prova 
em 1979, altura em que inaugurou a 
sua pista de tartan em Alvalade.
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e VIVENDAS desde 2.000 

contos. Telef. 21434 — 
Aveiro, 

e T1, vende-se. Barra. Telef. 

24447 — Aveiro. 

€ VIVENDA, 200 metros Fábri- 

ca Renault, vende-se. Telef. 
311164 (depois 20 h.) — 

Aveiro. 

e ANDARES vendem-se. Al- 
bergari Velha. Telef. 
93563 — Alquerubim. 

* ARMAZÉM/ESCRITÓRIOS, 
aluga-se. Rus São Marti. 
nho, 55 — Telef. 28615 — 
Aveiro. 

* ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Av.º Lourenço Peixinho, 173 

— Aveiro. 

* ARRENDAMOS lojas e ga- 
binetes médicos/advoga- 
dos/engenheiros, etc.. Na 
Curia e no centro de Anadia. 
Condições excepcionais. Si- 
tuação magnífica. A melhor 
ocasião de se instalar. Te- 
tefs. (031)53181/53741 
— Anadia. 

  

e BALCONISTA/ESCRITU- 

RÁRIA EXPERIENTE. Telef. 

24298 — Aveiro. 

  

* AVES EXÓTICAS. AQUAVI- 
VA. Telef. 29727 — Aveiro. 

e ARMAZÉM aluga-se Rua da 
Cabreira. Telefr. 23571 — 

São Bernardo. 

  

e CABELEIREIRA/O precisa- 
-se. De senhora e homem 
boa remuneração. Telef. 

63943 — Águeda 

e ÓPTICA GONÇALVES — 
Lentes contacto. Telef. 

321862— lihavo. 

e ARTIGOS VIAGEM, DES- 
PORTO E PERFUMARIA. Sa- 
pataria Angel. Rus Combe- 
tentes G. Guerra, 21. Telef. 
22310 — Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO — 
Casa Morais — Aveiro, 

e CANON — Fotocopiadoras 
— Rua Capitão Sousa Pizar- 
ro, 23. Teles. 29820/70 — 
Aveiro. 

e CORTIÇOS/COLMEIAS — 
móveis povoados, vendem- 
-se. Telef. 89712 — Coim- 
bra. 

e PRODUTOS DESPORTISTAS 
— Centro Dietético Girassol 
— Aveiro. 

e BICICLETA MEDICINAL, 
vende-se. Telef. 27923 — 
Aveiro. 

e INTER SPORT 2002 — Des- 
porto Jovem — Aveiro. 

  

e MÓVEIS MARGAÇA — Rua 
Gago Coutinho, 53. Telef. 
361148 — Gafanha da Naza- 
ré. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas — Telef. 29359 

— São Bernardo. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cónego Maio — São 
Bernardo. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira. Telef. 28589 — Aveiro. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 
São Bernardo — Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA A SALI- 
NA. Visite-a — Aveiro. 

e GELATARIA PINGUIM. Cen- 
tro Oita — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas. Rua do Caril, 
64-1.º — Aveiro. 

e EL RINCON — Cozinha ca- 
seira — Telef. 24626 — 
Aveiro. 

“CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e DECORADORA DE INTERIO- 

RES — Telef. 23469 — Avei- 
ro. 

“DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — Avei- 
ro. 

* CAFÉ MIMO — Telef. 24950 
— São Bernardo, 

e GELATARIA LOTUS. Rua 

Luís de Camões, 57. Telef. 
63935 — Águeda. 

* ADVOGADO RUI BASTOS. 
Telef. 62604 — Águeda. 

e RESTAURANTE BOTARÉU. 
Praça 1.º de Maio. Telef. 
63758 — Águeda. 

u” 
  

  

RISADAS 

  

LEITÃO ASSADO 
À MODA DA BAIRRADA 

2 cabeças de alho 
3 colheres de sal 
1 colher de sopa de pimenta 
1folha de louro 
2 colheres de vinho 
50 g de toucinho 
50/100 g de unto (pingue) 
Salsa e azeite 

Depois de bem limpo e preparado, enfia-se o leitão 
numa vara ou espeto que entra pelo ânus e sai pela boca. 

Amarram-se as pernas à vara com um arame fino. 

Barra-se muito bem com a mistura de todos os temperos 

indicados, tanto exterior como interiormente. Dão-se 

umas picadas, com a agulha de coser, nas partes com 

mais altura de carne, e introduz-se um pouco de tempero. 

Cosem-se os rasgos abertos na altura da limpeza com 

uma agulha grossa e um fio de linho ou algodão. 
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— DESPACHAMOS ENCOMENDAS pena 

Reservas e Despachos: 

T.C.L. — Turística Central — Rent-a-car 
Av. Dr. Lourenço Peixinno, 350 — Telef. 26554       

Leva-se ao forno (é preferível um forno próprio, forrado 
de tijolo) com uma temperatura alta enfiando uma ponta 
do espeto num orifício e amparando a outra num tijolo, e 
deixa-se assar lentamente. Retira-se várias vezes do forno 
para o borrifar, utilizando um raminho de carqueja ou 
louro, com vinho branco da Bairrada, até ficar 
completamente assado. 

Faz-se um orifício no ventre para lhe retirar o líquido 
que se junta (gordura que derreteu), chamando-se a esta 
operação «a sangria». Acontece também que durante a 
assadura escorre do leitão esse líquido, que pode ser 
aproveitado para a «cabideta» do leitão, outro prato 
tradicional da Bairrada. 

Leva-se novamente ao forno para secar durante cerca 
de 10 minutos, e retira-se depois em definitivo. 

Tradicionalmente o leitão vai para a mesa inteiro, numa 
travessa, com uma espiga de milho, ou com uma laranja 
inteira, na boca. 

Rodeia-se com rodelas de laranja ou salada. 
Pode servir-se quente ou frio. 

CALDEIRADA 
DE ENGUIAS 
À PESCADOR 

1,5 Kg de batatas 
2 dúzias de enguias 
Um pedaço de unto de pão 
Ttomate 
Tfolha de louro 
2 cebolas 
2 colheres de chá de pós de enguia 
2 folhas de hortelã 
1/2 dl de azeite 
2 dentes de alho 
Q. b. de vinagre, salsa, sal e pimenta 

Numa panela com água temperada de azeite e sal 
juntam-se as cebolas às rodelas, o tomate, a salsa, a 
hortelã, a pimenta, o louro, o pão de unto, as batatas às 
rodelas e as enguias. 

Quando tudo estiver cozido tira-se o unto ce pao, que se 
miga, com um pouco de sal, voltando-se a misturá-lo na 
panela. 

Quando estiver cozido, tira-se o pão de unto para, com 
um pouco de sal, voltar a misturá-lo na panela. 

Para uma terrina, cortam-se bocados de pão (sendo 
melhor o do dia anterior), em cima dos quais se deita o 
molho das enguias. Deste modo fica feita a sopa. 
Colocam-se depois as batatas e as enguias numa travessa, 
eemcima lança-se, depois de bem mexido, um molho que 
se preparou misturando duas boas conchas de caido, 
vinagre, sal e alhos as bocadinhos. 

ads. 
PASTÉIS 

DE SANTA CLARA 
DO CONVENTO 
DE COIMBRA 

Recheio: 

20 g de açúcar 
1,5 dide água 
150 g de amêndoas 
9 gemas de ovos 

e 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE ANADIA 

ACTA DE AUDIÊNCIA 
Aos cartorze dias do mês de Janeiro de mil novecentos e 

oitenta e cinco nesta vila e comarca de Anadia e Tribunal 
Judicial, onde se achava(m) o(s) Excelentissimo(s) Se- 
nhor(es) Doutor(es) Albino Gonçalves Loureiro, Juiz de Direito 
do 2.º Juízo e António Rui de Sousa Castanheira, Digno Ma- 
gistrado do Ministério Público nesta comarca, comigo es- 
criturária e com o oficial de diligências Angelino dos Santos 
Balseiro, a este ordenou o Excelentíssimo Juiz que declarasse 
aberta a audiência para discussão e julgamento do processo 
Correccional que o Digno Magistrado do Ministério Público 
move contra João Justiniano, casado, serralheiro, residente 
em Oia— Oliveira do Bairro, interpelasse as partes e tivesse a 
chamada das pessoas que têm de intervir neste julgamento 
cumprido assim o referido oficial deu a sua fé que estava(m) 
presente(s) todas as pessoas convocadas para esta audiência. 

Pelo réu JOÃO JUSTINIANO, casado, industrial, de 52 
anos, filho de Manuel Júnior e de Idalina Freire, natural de 
Palhaça e residente em Oiã, nascido em 23/5/932. Portador do 
Bilhete de Identidade n.º 2915852 de 11/3/78 — Lisboa. 
Declarou que confirma o que consta do s/ certificado do 
registo criminal que pretendia dar explicações. 

Ouvido o assistente, por ele foi dito, que aceitará as 
explicações que O réu lhe pretende dar caso as considerar 
suficientes, em face das expressões de que foi vítima. 

Pelo arguido foi dito: 
Que em momento de grande exaitação e excitação 

nervosa proferiu as expressões constantes da douta acusação, 
contudo reconhece a injustiça dessas mesmas expressões já 
que, como é público e notório sempre o assistente foi e é um 
homem sério, honrado e digno, sem que lhe conheça no seu 
passado qualquer facto que possa manifestar o bom nome de 
que muito merecidamente goza. 

Esta declaração poderá ser publicada pelo assistente em 
qualquer periódico, se assim o entender. 

Ouvido o assistente ofendido por ele foi dito: 
Que aceita por satisfarórias as explicações que acabam 

de lhe ser dadas. 
Dada a palavra do Digno Magistrado do Ministério 

Público por este foi dito: 
Requeiro que o réu seja isento de pena com custas a seu 

cargo nos termos dos art.º 171.º n.º 2 das C.C.).. 
Seguidamente ele Senhor Juiz por força das disposições 

legais acabadas de citar, pelo D. Magistrado do Ministério 
Público, declarou isento de pena o arguido com a consequente 
extinção do procedimento criminal. Condena o arguido a pagar 

o Imposto de Justiça que se fixa em 5.000800. 
Boletim do registo criminal do C.1.6.€.. 
Finalmente todos os presentes foram devidamente 

notificados de todo o conteúdo do antecedente despacho do 
que disseram ficar bem cientes. 

Para constar se lavrou a presente Acta. 

aa) Hegivel 

Nota: Foi exibida certidão comprovativa de autenti- 
cidade da presente Acta. 

(«Diário de Aveiro», N.º 109, de 24-10-85).     Massa: 
250 g de farinha 
125 g de manteiga 

Para preparar o recheio põe-se 0 açúcar ao lume com a 
água. Quando estiver num ponto alto, mistura-se-lhe a 
amêndoa pelada e passada pela máquina e as gemas, que “ 
já devem estar batidas, continuando ao lume até fazer é. 

«estrada» no fundo do tacho. É 
A massa obtém-se juntando a farinha à manteiga, 

amassando com as mãos molhadas em água fria até se 

poder tender. 
Fazem-se os pastéis em forma de meia lua, e vão ao 

forno untados de ovo e polvilhadas de açúcar, de 
preferência pilé. 

  
Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho. 

Tente descobri-las e se o conseguir em 2 minutos, tanto melhor: Ad olução noutra página desta edição)   
 



LL 

JULGAMENTO «FP-25» 

«Projecto Global» 
tinha problemas «capitalistas» 

— REVELAM CADERNOS DE OTELO 

  

O «Projecto Global» (PG) assumido por Otelo 
Saraiva de Carvalho visava «a tomada de poder 
pelos trabalhadores e a construção do socialismo», 
mas enquanto organização debatia-se com pro- 
blemas idênticos aos de muitas empresas do «sis- 
tema capitalista». 

Segundo revelam os cadernos 
apreendidos a Otelo Saraiva de Car- 
valho, existiam mesmo casos de 
salários em atraso e suspeitas de 
«desvio» de fundos. 

O próprio Otelo declarou no Tri- 
bunal ter-se verificado a certa altura 
«Uma guerra» entre as várias com- 
ponentes do «PG» acerca da «dis- 
tribuição de verbas», - 

Otelo contou inclusivamente que 
alguns militantes se queixavam de a 
Estrutura Civil Armada («ECA») — 

uma das componentes clandestinas 
do referido Projecto — «escamo- 
tear» o montante das verbas que 
recolhia «no estrangeiro». 

A «ECA», por seu tumo, consi- 
derava por vezes «exagerados» os 
orçamentos que lhe eram apresen- 
tados pela Organização Política de 
Massas («OPM»), a componente le- 
gal do «PG». 

Numa reunião da «DPM» (a Di- 
recção Político-Militar), onde tinham 

assento representantes de todas as 
componentes), um dos intervenien- 
tes protestou, também, contra o 
facto de, na «ECA», se concederem 
abonos de família superiores aos da 
«OPM». 

Ainda segundo os cadernos de 
Otelo, foi só em Outubro de 1983 
que a Direcção da «OPM» decidiu 
pagar aos seus funcionários o 13.º 
mês, respeitante ao ano anterior. 

«Pagar o 13.º mês 1982 para 
igualar ECA» — anotou Otelo. 

A situação económica dos mili- 
tantes permanentes parece, com 
efeito, ter agitado -a vida do «PG», 
em cuja direcção foram várias vezes 
discutidos «a questão dos salários à 
funcionários» e os subsídios de re- 
feição para «camaradas não fun- 
cionários», 

página 

Em Setembro de 1983, por exem- 
plo, a «DPM» decide «não aumentar 
salários» e atribuir 5 contos por mês 
por cada filho dos seus funcionários, 
«podendo subir ou descer, con- 
forme necessidades e sob cons- 
ciência do militante». 

Na Acta da mesma reunião apon- 
ta-se como salário mensal a quantia 
de 20 contos, e a atribuição de um 
subsídio referente a 50% da renda 
de casa. 

Em Maio de 1984, no entanto, o 
mesmo órgão decide considerar a 
«base de 25 contos» para paga- 
mento de subsídios de férias e 13.º 
mês, e deliberar ainda atribuir um 
subsídio mínimo de 300 escudos a 
«camaradas eventuais que traba- 
lhando para a organização façam 
despesa com refeições», 

  

  

dan nn E 
    
RIO VISTA, CALIFÓRNIA — A baleia corcunda do Rio Sacramento vem à superficie das águas do Rio. As 
entidades oficiais tentam salvá-la da morte, mas devido à pouca profundidade do Rio, receiam falhar esse objectivo. 
  

  

| PELO MUNDO 
GOVERNADOR DUMA PROVÍNCIA FILIPINA 

MORTO POR GUERRILHEIROS 

Dois homens armados com pistolas de 
calibre 45 alvejaram ontem mortalmente o 
governador da província filipina de Surigao 
Del Sur, Gregório Murillo, revelaram fontes 
oficiais. Murillo, um médico de 58 anos é o 
civil mais destacado a morrer nas Filipinas 
este ano, em consequência de emboscadas 
perpetradas pela guerrilha, foi morto na capi- 
tal provincial de Tandang. A agência noti- 
ciosa filipina disse que o governador foi alve- 
jado depois de o «Jeep» que o transportava e 
a mulher e aos guarda costas ter feito um des- 
vio na auto-estrada e ficado bloqueado por um 
carro onde seguiam homens armados. Um dos 
atiradores saltou do carro e alvejou por duas 
vezes Murillo na cabeça. A notícia não diz se 
os companheiros de Murillo foram atingidos. 
Os rebeldes mataram mais de 70 personalida- 
des locais, incluindo uma dezena de presiden- 
tes de câmara e vários chefes de aldeia, em 
anteriores atentados. 

INCÊNDIO MATOU SETE PESSOAS 
NUM HOSPITAL FRANCÊS 

Sete pessoas morreram e doze ficaram 

feridas devido a um incêndio que deflagrou 

durante a noite num hospital na cidade fran- 

cesa de Barbezieux — disseram ontem res- 

ponsáveis locais. A causa do incêndio, que 

deflagrou na ala geriatrica e demorou 90 minu- 

tos a extinguir, é ainda desconhecida. Das 

120 pessoas retiradas do local, 25 foram leva- 

das para outros estabelecimentos hospitala- 
res. Barbezieux situa-se 73 quilómetros a 

norte de Bordéus, 

BOMBAS EM JERUSALÉM 
FIZERAM GINCO FERIDOS 

Duas bombas explodiram ontem no mer- 
cado municipal da cidade Galileia de Afula, 
ferindo cinco pessoas, uma das quais grave- 
mente, revelaram fontes hospitalares em Jeru- 
salém. O hospital de Afula disse que uma 
mulher de 64 anos fitou gravemente ferida e 
duas outras mulheres, um homem e um bebé 
ligeiramente feridos. Uma mulher teve depois 
alta do hospital, «Duas bombas explodiram 
no mercado de frutas. As forças da polícia 
evacuaram todos os vendedores e lojistas do 
mercado municipal, e a área está agora | 

calma», disse o presidente da Câmara de Afula 
Ovadia Eli. «As forças de segurança procuram 
localizar a existência de mais bombas», disse. 
A rádio de Israel disse que a polícia encerrou 

o mercado por suspeita de colocação de bom- 
bas pelos terroristas. Distúrbios anti-árabes 
eclodiram em Afula depois de os corpos de 
dois professores desaparecidos que trabalha- 
vam na cidade terem sido encontrados numa 
gruta nos montes próximos, em 26 de Julho. 

PACTO DE VARSÓVIA 
APELA À REDUÇÃO DAS ARMAS 

  

ORDEM DOS MÉDICOS VAI DISCUTIR 
CONVENÇÃO DOS SERVIÇOS 

DE ASSISTÊNCIA AMBULATÓRIOS 

A convenção dos Serviços de Assistência Ambulatórios, cuja 
gestão é contestada pela Ordem dos Médicos, vai ser discutida sexta- 
-feira em Lisboa pelo Conselho Nacional da Ordem, foi ontem 

Uma cimeira do Pacto de Varsóvia, à qual 
assistiu o Jíder soviético Mikhail Gorbachev, 
terminou ontem em Sófia com um apelo ao 
ccidente para uma redução das armas dos 
dois blocos, em todas as categorias. O vice- 

MAIS DE 21 MIL DE CONTOS 

EM LETRAS PROTESTADAS 
O número de letras protes- O mesmo informador admitiu 

anunciado. 

ser exigidos a todo o cidadão».   realizada no seu âmbito. 

Em comunicado, a Ordem dos Médicos afirma que a maneira como 
a Direcção-Geral de Saúde Primária tem gerido a convenção «não se 
coaduna com os padrões de comportamento moral e cívico que terão de 

A Ordem decidiu ainda recusar qualquer convenção que não seja   
  

tadas no Continente e Regiões 
Autónomas de Janeiro a Maio 
atingiu o montante de 41.704 
com um valor de 21.789.265 es- 
cudos — disse ontem numa fon- 
te do Banco de Portugal. 

Eclipse lunar em 28 de Outubro 
visível em Portugal 

Se o estado do tempo o permitir 
os portugueses poderão ver um co- 
lorido eclipse de Lua Cheia no 
próximo dia 28, revelou ontem em 
Lisboa o Centro Astronómico da 
Ajuda. 

Durante três horas e 35 minutos e 

desde o início até ao final do eclipse, 
o reflexo da Lua passará, lenta- 
mente, por sucessivas cores: desde 
os tons de vermelho escuro até ao 
amarelo-alaranjado. 

A sombra da Terra, durante o seu 
movimento solar rotativo. deixará a 

Lua nas trevas. o que acontecerá 

cerca das 15,15 horas TMG (igual à 

hora de Lisboa) e o eclipse total 

ocorrerá cerca das 17,20 horas 
TMG. 

Entretanto, O Instituto de Meteo- 
rologia e Geofísica revelou que a   

que este ano o número de letras 
protestadas deverá ultrapassar 0 
quantitativo de 1984. 

Em 1984 registaram-se 127.856 
letras protestadas no valor total 
de 33.453.258 escudos. 

previsão do estado do tempo no 
próximo dia 28 em Portugal Con- 
tinental, com céu muito nublado e 
possibilidade de ocorrências de 
aguaceiros, deixa antever uma 
eventual impossibilidade de obser- 
vação do eclipse. 

  “ministro búlgaro dos Negócios Estrangeiros, 

lvan Ganev, disse, sem revelar o conteúdo 
exacto do comunicado final da cimeira, que os 
sete líderes do Pacto de Varsóvia propõem à 
redução das armas nucleares e convenc'o- 
nais. A agência noticiosa oficial húngara MTI 
informou que a cimeira terminou com a assi- 
natura de uma declaração «pela prevenção do 
perigo nuclear e mor uma viragem favorável 

da situação mundial». O comunicado final, tal 
como foi descrito por Ganev, apoia anteriores 
propostas soviéticas para a redução das ten- 
sões mundiais. 
  

     

DIÁRIO DE AVEIRO    
S 
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